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QUANDO.SERAo RESOLVIDOS

OS PROBLEMAS DO: PROFESSORADO?
O·ESDÊ meados de 72.que traze-

,

mos. em mente algumas fra- ,

ses-chave de discursos pronuneía­
dos no Norte e em Lisboa, pelo,
ministro da Educação. Integradas
no contexto dos parágrafos, em­

bora, guardámos a ideia-síntese
'e, com tristeza, muitas vezes a
recordamos' quando, as soluções,

contraríam o que o prof. Veiga
Simão confessara: Desta vez, não
somos dominados apenas pela
tristeza mas até pela amargura,
p,orquanto certas decisões toma­
dás poderiam acatar-ose dez 'anos

antes mas hoje, não. Cansados .de
esperas ingénuas, dir-nos-ão, que­
ríamos agora radical melhoria?

Quando a esperança persiste, f0:t:-
.

te é a dose de r,esignação e expee­
tativd mas, -se as fólhas do calen­
dario caem vezes sem fim e a

situação perdura, onde 'buscar
mais reservas, serenamente, con':
fíadamente?

.

Vem isto <I: propósito da situa­

ção do prOfessorado e até mesmo

por Éurico Santes Patrício

.." ..." ..." ..." ..:",.",.",.,o¡;
,Armação de Pêra e as suas rochas típicas

PEQUENAS E GRANDES FALTAS
DEARMAc;:Ao D.E,PÊRA

l. .

. ,

J. ,.. no Jornal do AlgarVe f8.IâmOB
sobre a deficiente obra da cana­

lização .de áigua feita em Al'inação
de Pêra, ,cuja tubagem tem um díâ­
metro tão diminuto que lião per­
niite corrents bastante para o con­

sumo do povo, o que indigna e re­

volta toda a gente, especialmente
no 'Verão, quando a falta de água
mais se' faz sentir. Em virtude des­
ta ,lamentável faIta de previsão ao

tratar-Se de melhoramento de tal
natureza, BiS entidades competentes
vão iniciar os tra:balhos de coloca­
çâó de' nova rede de. tuba:gem. a

.l dlTIMORO NIGRO»
IUNOOU , 'AVOR DR ISRABL

MAIS um sintoma de que o Mé­
dio-Oriente é permanente mo­

tivQ de discórdia e de que o Mundó

assiste, impunemente, aos mais es­

pectaéUlares actos de terrorismo,
assaltos e atentados. O caso de
Cartum foi o ,último qUe indignou
e espantou os homens.

-

Terroristas da organização pales­
tiniana «Setembro Negro» barrica­
ram-Se com cinco reféns na Em';
batœada da Arábia Saudita e aí sé
éónservaram durante sessénta ho­
ras.' Entretanro, matara1'l1 três dos
reféns: '·d04s diplomataB america­
nos e um belga. O governo sudanês
entábulou conversaçõ'es com 08

guerrilheiros, cedendo por vezes às
suas exigências, o que não impediu
08 três m'imes, E agora aguarda-se
o castigo dos orimM¡,(¡808 e a atitu-
de de Cartum,

'

MáS a' «'Setembro Negro» conti­

nUa alerta e ameaça com no1)as
àcções anti-israelitas e à'liti-ameri­
canas. A ,mesma organização que
em Munique perturbou a atmosfera

.. "....
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fim de não se. notar no' próximo
Verão a falta do precioso líquido.
Porém, ° tempo IVai 'correndo e até
à data nada há de positivo sobre

,

o comeÇo da obra, "que não se faz '"'''''�YA''''''''-'''''''''_'''a''''iI''''-''-''-''-''-''-''-.iJ!.'�''''' DE centre as maravílnas q�e'a �a"
em 4 ou 5 meses. A camínhar as- -

"�o tureza nos -oferece, nao sel 'se

sim, sem uma decisão urgente, es- 'A'IN.'.O.A· A' 'I.N.C'L'US'AO ..00 A.LGA.RY·.E....

haverá: aíguma mais bela, subtil e

tamos a ver qua chega 'O Verão e
_. ,harmoniosa, do que a flor, Dançan-

tanto o povo como os veraneantes do ii mais leve aragem nos jardins,'
portugueses e. estran!geiros, terãO ou exalando ·seu derradeiro' alento
de andar aiflitos pelas ruas, de bal-

;

, .. ' '.' -',
'

.

numa- jarra de nossas casas, 'ela é
des e ,cântarOs na mão a implorar NA' 'S,UB.-RE'-G·I.A···0" S···· ·U"·L'� regalo para à. vi¡¡ta, devaneio para
um pouco de âgua das ,cisternas o' esph'ito e sempre sinal de 'vida.

(das, poucas qUe ainda 'extstem na Nas grandes urbes. os espaços
povoação) como aconteceu no aha C'O'M" SEDE EM'

.,

E'-VO'RA verdes'são autêntica' necæsidáde,
findo, o 1]1:Ie é vergonhoso :e revó,l-

'. '....
sob todos ,os aspectos; nas ald.eias,

tante. ..- 'o pequeno «largo» é a praça pú-
, Outro assunto qUe não deve seor blica para aride ·velhos. e novos con-

descurado nem esquecido, é a cana- NUM mpmento ,em qUe o crescimento do A�garve vat a índices ve1"gem, em procuta de 'convivip,
lização para o rio d¡¡.s águas plu- eIevado,s, nunca atingidos, por qualquer outra região do PaIs e dos descanso para o espírito e sensação
viais qUe pllissam pela parte baixa quais se poderiam extrair objectivos de' carãcter social como proble- de liberdade, E hã vida, há alegria,
da povoação e são motivo de eon- mas de base, é que pareCe nascer .

tíntias inundações, devido ao estado a intenção de abafar, de esconder, I
, ....�,.." .." ...,'t.....,'_"'G\""iI!a,'_" ..,'_,,\m.,'�,,...,''Wl'',.'''''

deplorãvel em que se encontra a de desviar as atenções deste pólo
vala, aheia de carrlços e outras de interesse nacional.
Imundkies que 8!podrecem e exala!TI Dissemos que'o crescimento .do
odor pestUento, envenenando ° ar AlgarVe pelo seu aspecto ilimitado

. que r.eSPira��z,,�lé:: �: ::;u:a�ar I:
B impOllder��:!w�,,;u:/:�e��g;:�er

O NOSSO prezado colega <�Gaze­
ta do ,SuI», do Montijo trans­

creveu a Nota da Redacção' que hã

pouco Inserimos sob o título ,«Fazer
omeletas soem ovos»,

, T,ambém ° nosso prezado colega
«Correio da ,Horta» (Faial; Aço­
res), reproduziu a nossa Nota da
Redacção de hã semanas com o

título «Os «pequenos»' e os «gran­
des» patrões», ,

vn,,.)'l_"""'."""'_"."""""'."""'''''''''''_'''.'''''
"

1 FACTOS E I�AGENS I
MUITA, ANIMAÇAO

• NA I· FEIRA DA M,DEDA' NO ALGARVE
DECORJREU em ambiente de

. curiosidade e Vnteresse, registan­
do milhqres de vi,sitantes, a 1 Feira

· da Moeda no Algarve, reCtlizada no

sábado e domingo últimos nas am-

· plas instalações da empresa Golf-
·

1'Iiar, 'nci, praia de Quarteira, conce­
: lho de' Loulé" cUJa fachada se via

embanàeiradll; e ostentando gr,ande
� letreiro alusivo. ,

, Oompareceram oerCa de qual'en­
,t(t vendedores, uns com granqes
'outros com pequenas colecções, cal­
'oulando os seus proprietários em
cerca de quatro mil' contos o valor
'da'8 maiores .

A par de mwitas e vaUosa8. moe-

ãas ,em prata e metais pobres (ã.
ÕUl'O figura,_va em reduz'ida escala),
da :RepúbLioa e da Monarquia,
'viam-se pequenõs sectores de me­

dalhí�ica e colecções de moedas,
'medalhas e notas eStrangeiras.
Um dos «stands» apres-entava

com grande relevo «as quatró ''Yf'tatll
'raras moedas. do, monwnto numis-'
mático», encabeçadas pelo 1 01311,­
tavo de 192:8 ,(o único exemplar
destQl moeda, que se via na feira),
sem cotação indicada, mas para o

qual õ proprietário dizia ter ja uma

oferta, não aceite, de SOO, contos,
seguindo-se 08 50 oentavos de 19:85,

(CO<ntmu.a 114 8." pdginaj
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� TEMAS EM DEB-ATE "I
�

,

I

I VENDER O PATRIMÓNIO·I
�

. I
� Nem hi.do deveria Ser negociável. Há mesmo leis 'que impe- �

� dem a venda .ou a saída do País de 'determínadns valores artís- I
I ticos. .Há regulamentos que limitam a ganância dos comprado- �
III! res e a necessidade .dos vendedores. .. II ,É costume chamar-se.ao conjunto dessas riquezas sem preço II o «patriínónio nacional», porque o seu interesse' ultrapassa tudo

.

loque pode ser combinado num negócio particular de compra e �
III! venda, E ·assim,· certos edifícios, quadros, esculturas,· móveis, I
! etc. 'podem ser arrolados pelo' Estado impedindo-se a. sua des-: �
III! truição ou saída do País. Eis porque fomos surpreendidos há I
i.! tempo cóm a notícia da venda a um estrangeiro da propriedade '�
� �
Ji! onde se encontram as famosas ruínas de Mílreu!

.

I
I

'

Nunca o teríamos imaginado possível, nunca o teríamos se- -jlJ.
I quer sonhado. Mas é verdade: foi autorizada a venda dos ter- i� renos de um dos mais ricos e curiosos. vestígios da civilização jIJ

i romana na nossa Província. Milreu; ali. mesmo em Estoi, no I
� centro do Algarve, tem tido .0 mais atribulado destino. Durante I
I' anos, foi saqueada pelos turistas curiosos 'porque nunca teve I'I "conveníente resguardo. 'da cupidez dos arqueólogos amadores. jIJ

�I' E agora o que resta das ruínas parece ficar sujeito à vontade I'"
dos novos proprietários das terras.

,

. jlJl' Aliás, já é difícil reconhecer Milreu naqueles restos de pa- jIJ
redes e mosaicos que têm resistido à cupidez dos homens e às II degradações : do' tempo. É natural que, por este andar, os últí-

II mos vestígios acabem por desaparecer e venha a surgir algum
jIJ novo hotel ou vivenda particular no mesmo local' onde, há dois �

I� mil. anos, uma civilização' florescénte lançava raízes neste re- I
I cant� da Península Ibér�ca, - M. B. i
1" ..." ..",."_"_" ..."." ...,,,,.'l't�_'''':-''''''''''IIlI\''_'''__'''a'�

de' todo' o funCiorialismo, em d�s�
vantagem abismal com 98 orde­
liados pagos nas empresas priva­
das e, .o pior .de tudo, com o mes­

mo patrão, o Estado, a dlsting.uir
nos seus quadros, servidores com
Iguais ou inferIores habilitações
literárias, com iguais ou muito
inferiores responsabilidades e des­
velos; todavia eom rótulos de téc­
nicos e várias letras acima de
qualquer professor' de liceu. Nem
vamos �embrar, a percentagem
real da 'sublda do custo de vida
nestes ultimos anos, nem as difi­
culdades crescentes para ensinar
e fazer-se ouvir e conseguir sere­
nar e ínteressar joveitS � vítimas
desta sociedade de consumo que
despreza e minimiza tudo o que
não seja materialismo. Nem fare­
mos' análise do apregoado horário
ligeiro e férias longas com que"
durante décadas, se fazia crer na

« regalada» vida de professor.
Quantas horas de. trabalho, em ca­

sa, acompænham as tarefas das au­

las? O preparar das lições � cuja
actualízação é urgents e solicitada
mesmo �, os novos .livros quer­
para o aluno quer para o mestre
que felizmente_ vêm surgindo e não
devem ser ígnorados.. as novas téc- .

nicas audlo-vísuaís a que 'hã' que
recorrer a feitura dos exercícios
escritos' e a respectíva correcção e

classíf icaçâo, reuniões periódicas
(qu@ não sao pagas como trabalho
complerrientaz- e, sobre férias gran­
des bastará lembrar q'Ue de 10 de
Agosto· (se não, for .até 15) a '16'
de Setembro, 'elas nem poderão con-.

siderar-se grandes e, por vezes,

implicam atê a frequência de cur­
sos de aperfeiçoamento' e aetualí-'
zação. Os dias que, pelo-Natal e

Páscoa, ; são tempos ,livres ,virão',

compensar o desgaste e fraca. re­
muneração usufruída?

Ora, se-- tal
.

situação persiste e

não' se dá ouvidos aos apelos de
vários quadrante-s, por que escas­
seiam proressores, por que não são

,

preenchidos os lugares' com pessoal
, qualifícado,' 'por .que .certos Iíceus
: e escolas têm discíplínas básíoasê

.

espera de quem às ensine, como há.

A Praça Infante D. Henrique, de Lagos, que alguns canteiros
de fleres muito -valorizartæn.

PARAUM'CENTENÁRIO
� .', ,

por J. Ribeiro(GoncE'" na 6." pdg(M) VI

hã bem 'éstar, onde quer que uma

flor nos sorria, com seu perfume e

. colorido,
;

Lagos, princesa do turismo, é

cidade quase sem !flores, ,Se para a

edilidade vão os nossos votos since­
r.os de que consiga ver ·coroados de
êxito os seus esforços na criação
,de um jardim condigno, daqui vai

(C.onclui na 8." pdgiM)

7.° Rallya TAP
o JORNAL DO ALGARVE,

através do seu enviado 'espe­
cial Guerreiro Matoso, esteve
presente no 7.° Rallye Inter­
nacional TAP.
Ver em' «Prego a Fundo») o

desenvolvido comentário da
, importante prova .

'J- --'�-----

A CAPITAL no BARULHO!FINALMENTE, o Algarve e a

. sua càpital ficaram à frente
e com título ,nacional entre o ,res-

.

to do País: Assim o anUnciou, em
conferência de Imprensa, o pre­
sidente da Comissão Nacional do.
Ambiente, eng., C.orreta da' Cunhá.

'

Preci�amen:te: Faro foi classi':'
ficada como a «cidade mais ba­
rulhenta» do País. Esta conclu­
são foL extraída· de- uma· campa./:
nha feiia de acordo com as auto-'­
ridades, entre 11 de Dezembro de
1972 e 31 de Janeiro do ano cor­

rente, em que detectarant milha­
res de veículos barulhentos em

toda a metrópole. Cerca de 80 por
cento desses veículos são velocí­
pedes com motor e a capital do

Algarve ,obteve, um <<honroso»,
primeiro··luga,r com·' 900 ,viaturas.

Embora já o tivéssemos verifi­
cado, fomos surpre'endidos pela
notícia e pela inesperada publi�i­
dade que o caso provocou nos or­

gãos de informação. Era título
com que não contávamos, apesar
,de tudo, e que nos perturba um
pouco. Quem diria que a pa-

•

cata ,(?). é1dàde de Fat� receberia
taL di.stinção-�ao nível nacional!
Um campeonato de decibéis em

que apanhamos precisamente o

primeiro lugar!., Mas porquê?
Qual a explicação? Será esta
também uma consequência do
desenvolvimento turístico e do
progress,o? Sem dúvida! O au­

mimto dO :':ilúmero de. veículos,·
principàfmente velocípedes com

motor, é indubitável prova de
mais dinheiro e de população
progressiva, a. p.àr de .maiol' ço-:,;.
mércio. E· talvez seja de -salientar..,

aqui um outro «primeiro lugar»
em relação às outras cidades do
País. É que Faro foi, nos últimos
anos, a c�dade, que ínais cresce;!!,
em latitude. Urbanisticamente, a

capital algarvia merece esta dis­

tinção, graças ao surto turístico
da ,Província.-E embora lamente­
m�, o primeiro título, orgulhemo';;
-nos do segundo e apregoemo-lo,
por todo o País, utilizando todos
os decibéis barulhentos que temos
-ao nosso alcance!



I JORNAL DO ALGARVE

CRÓNICA
DE FARO

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Alves de Sousa; e até sexta­
-feira, a FarmácIa Piedade.
Em FARO, hoje, a li1armá.cia Pe­

reira Gago; amanhã, Pontes Se­
queira; segunda - feira, Baptista;
terça, Oliveira Bomba; quarta, Ale­
xandre; quinta, Crespo Santos e

sexta-feira, Paula.
Em LAGOS, a Farmácia N'eves.
Em LOUL1!1, hoje, a Farmácia

Madeira; amanhã, Confiança; se­

gunda-feira, Pinheiro; terça, Pinto;
quarta, Avenida; quinta, Madeira
e sexta-feira, COnfiança.
Em OLHAO, hoje, a Farmácia

Rocha; amanhã, Pacheco; .segunda­
-feíra, Progresso; terça, Olhanen­
se: quarta Ferro· quinta Rocha e

se�-d'ei�, Pach¿co. .

Em PORTIMAO, hoje, a Farmá­
cia carvalho; amanhã, Rosa Nu­
nes; segunda-feira, 'Dias; terça,
Central; quarta, Oliveira Furtado;
quinta, Moderna e sexta-feira, Car­
valho.

Partidas e chegadae

Vindo de Oabinda, encontra-se na
SUa casa em Lisboa o nosso com­

provinciano e assinante er, OrZa-ndo
B�rreto.

'

farmácias

Galardoado por
assiduidade e bons

servl,os
, A Câmara Municipal de Luanda
em sessão de 8-11:�I7:Z deliberou
conferir, nos termos do art.s 4.' do
Regulamento d3iS Medalhas Muni­

cipais, a medalha de prata por as­
siduidade e bons serviços ao seu

desenhador principal sr. Rodrigo
Rodrigues Vargues, actualmente
aposentado e morador ,em Faro,
qUe durante mais de duas dezenas
de MOs exerceu com zelo e compe­
tência aquelas funções.

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
MécJfco Espec.ia.llB.œ

Doenças e Cirurgia
dos RIns e Viu UriDAriaa

•
Oonsultaa às segundas, quar­
teS 8 sextu-f.as a parUr

das 13 boru

OOMulMrlo:

R. Baptista LopM. SO-A., l.' 1Ilsq.
FA.RO

{Ooll8Ult6rio 22018Telefones Residência U161

Vam IO Algarye a

Tertúlia,,,da Amizade
A Tertúlia da Amizade de LiiS­

boa, da qual f�m parte conheci­
das figuras da vida lisboeta. realiza
hoje e amanhã uma viagem de fim­
-de-semana à nossa Provincia ins­
talando-se no Hotel Balaía, em Al­

bufeira, onde terá o seu convívio
semanal. Amanhã haverá passeio
aos pontos turístíeos do concelho,
,e a jornada termina com um almo­
ço oferecido pela Comissão Regio­
nal de Turismo.

SindicalosNacionai� des (mpre�adosBmórios
dos Dglrilos de lis�oa, Porlo [e Coim�ra
ÀS VIúVAS ææ EMPREGADOS BANCARIOS (OU SEUS

FILHOS MENORES OU INCAPACITADOS DE'TRA­
BALHAR)

Desde 5 de Junho de 1970 que, por força do C. C. T. dos

F?mpregados Bancários; os estabelecimentos bancários estão

obrigados a pagar, por morte dos seus empregados, no activo
ou já reformados, o seguinte:

«Uma pensão mensal de sobrevivência, a favor da viúva,
desde que o empregado, à data do seu faJlecimento, tenha mais
de cinco anos de serviço e haja contraído matrimónio há mais
de um ano.

A pensão será mantida enquanto a viúva se conservar
nesse estado.

ISe o empregado não tiver deixado viúva, ou por morte
desta, a pensão reverterá a favor dos fHhos do empregado, en­
quanto forem menores ou sofrerem de incapacídade perma­
nente e total para o trabalho». Estas normas sao aplicáveis
também aos casos que se reportem a data anterior a Junho
de 1970.

Tem entretanto vindo a verificar-se que há familiares s0-

breviventes de empregados bancários que continuam sem re­

ceber a_pensão por desconhecerem o direito que lhes assiste.
Ohama-se, por isso, a atenção dos interessados para a

conveniência de se dirigirem aos Sindicatos dos Empregados
Bancários das áreas em que se situava o estabelecimento ban­
cário em que o empregado falecido prestava serviço para se

informarem cabalmente dos direitos que lhes ,assistem.
Para esse efeito, a seguir discriminamos os distritos abran­

gidos na área de cada Sindicato:
SlNDICATO NACIONAL DOS EMPREGADOS BANCA­

RIOS 00 DISTRITO DE COIMBRA:
:Leiria, Guarda, Coimbra e Viseu.

SINDICATO NACIONAL DOS EMPREGAIDOS BANCA­
RIOS DO DlSTRITO DE LISBOA:
Beja, Ça:stelo,Branco, l!:vora.t..Fa�o, Lisboa, Portalegre,
Santarem, Setubal, Angra do Hel"Olsmo, Funchal, Horta e

Ponta Delgada.,
SlNDICATO NACIONAL DOS EMPREGADOS BANCÁ­

RIOS DO DISTRITO DO PORTO:
Aveiro, Braga, Bragança, Porto, Viana do Castelo e Vila
ReaJl.

MOTORISTA
Empresa

Algarve.,

Resposta

Internacional necessita, mo-

Idode 28até anos, com

---
\..UIII todos aoos

AGENDA
Em SILVES, hoje, a Farmácia

Ventura;' e até sexta-êeíra, a Far­
mácia Duarte.
Em TAVIR_A, hoje, a 'Farmácia

Aboim; amanhã, Central; segunda­
-feira, Franco; terça, Sousa; quar­
ta, Montepio; quinta, .A!bolm e sex­

ta-feira, Central.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO, a Farmácia Oærrílho.

seu funeral, que saiu da igreja de
ao Pé da Cruz, onde foi celebrada
missa, para o cemitério da Espe­
rança, registou larga concorrência.

Sebastião Martins Palmeira

No sitio da Palmeira (Luz de

Tavira) falecel,l o sr. Sebastião
Martins !Palmeira, de 65 anos, na­
tural da !Luz de Ta\1ira, onde du­
rante mais de 40 anes foi presiden­
te 'da Junta de Freguesia. Deixa
viúva a sr." :o. (Maria Boaventura
Viegas Pires Palmeira e era pai
da sr.s iD. Maria Silos'Viegas Pi­
res Palmeira; sogro do sr, Leonel
Avelal' de Freitas; avô da menina
Maria de Fátima Palmeira de ¡FreI­

tas, estudante da ,Escola Técnica
de Ta\1ira e do menino Jorge Ma­
nuel Palmeira de Freitas e genro
do sr, João Viegas Pires.

D. Aracelis Oaleíro
Em Vila Real de Santo António,

de onde era natural, f'aleceu a sr.'
D. Aracelís Oaleíro de 71 anos,

casada com o ar, António Martins.
Era mãe da sr." D. Maria Rita
Martins Madeira casada com o sr,

Francisco Dias :Madeira e des srS.
António Cardoso Martins casado
com a sr.' D. Leonor BritO Santos,
e Joaquim Oaléíro Martins, casado
com a sr." D. Siisana da Costa Ra­
mires; avó das'sr.·· D. Leniana da
Encarnação Rainires Martins D,
Maria FlorbeIa dos Santos Martins
e D. Maria. ManUel Martins Ma­
deira, dos srs, L1.Ú,s Fernando, Alê-.
cio Serafim 'e Joaquim José Ramires
Mattins �uel de Brito Diaman­
tino e Ántónio dos Santo's Martins
e dos meninos Maria Emilia, Luísa
Maria Bantos Martins. Henriques
,Santos Martins e Albino José Ra­
mires :Martins; Irmã da sr.s D. Ma­
ria da Encarnação CaIeiro; e tia

dos srs, João 'Manuel e José Ma­
nuel Oaleiro Martins.

Manuel da Cruz Costa Júnior
Em S. Brás de Alportel, de onde

era natural, faleceu o sr. Manuel
da Cruz Costa Júnior; de 78 anos,
chefe de serviço do quadro técnico
aduaneiro da Alfândega de LisbQa.
Era tio das sr."· iD. -Judite da Cruz
Costa -ê D. Teresa da Cruz Costa
Louro, casada com o sr, Francisco
Viegas Louro, ausente nos Esta­
dos Unidos da América, e ID. Maria
da Cruz Clara, casada com o sr.

Carlos Alberto de Faria' e 'Silva,
residente em Sacavém; tío-ævõ dos
srs, Jorge da Ascensão Gomes da
Costa, casado com a sr.a iD. Zélia
Maria das Neves Gomes da Costa,
ausentes no Canadá, e Alberto Go­
mes da Costa, casado com a sr.'

oD. Maria ¡Albertina Gonçalves Go­
mes da Costa e das sr.a• D. Maria
de Jesus de Sousa COsta Nuriés,
casada com o sr. José Agostinho
Martins Nunes e D. Maria Clara
Gomes da Oosta Rodrigues, casada
com o sr. ,Salvador Correia Rodri­
gues.

Tenente Bento Pimenta
Formosinho

Em 'Lagos, de onde era natural,
faleceu o sr. tenente Bento Pimen­
ta Formosinho, de 83 anos casado
com a sr." iD. Beatriz Aobranches
Formosinho. "Era pai das sr.'· D.
Maria Amélia Formosinho COrreia

Leal, D. Maria Luisa Formosinho
Neira, D. :Maria Formos1nho ,Falcão
e D. Maria Beatriz iFormosinho Lo­
pes Alves e do sr, Júlio Aobranches
Formosinho; sogro da sr." D. Ergi­
na Coelho 'Formosinho e dos srs,
coronéis Francisco Correia Leal e
José !Palhares Falcão, Afonso Cae­
tano del Rio Neira e eng. José
FranciSCo Alves Lopes.
D. Adelaide Gabriela da Silveira

Borges
Faleceu em Lisboa a sr." D. Ade­

laide Gabriela da Silveira Borges,
de 87 anos, natural de F'aro, viúva
do dr, Henríqus Borges. Era mãe
das sr.'· D. Berta da Silveira Bor­
ges Oúmano, D. Fernanda Borges
Martins Gomes e D. Susana Bor­
ges \Martins Afonso e dos srs, almi­
rante Henrique da Silveira Borges
e arquitecto Rui da Silveira Bor­

ges; sogra do sr, dr. António Mar­
tins Afonso e irmã da sr." D. Berta
Bebíana da 'Silveira Barbosa.
As tamlillas eDIlutadaB apreaernt& JortIGl

i,o Alga",e, sentld08 ¡pê8amea. '

De 14 a 21 de Março

QUARTEIRA

laias

Total

De 14 a 19 de Março
O L B A O

TRAINEIRAifJ :

Rainha do ,Sul
Lurdinhas . .

E�tre1a do Sul .

Nova Esperança
Amazona
Diamante
'Pérola Algarv,la
llha de Sonho .

Restauração . . .

Nova Sr.a da Piedade

Total , ,

Artes diversas

De 13 a 19 de Março

PORTIMAO
TRAINEIRAS:
Nova Palmeta. .

Portugal 5.'. ' ,

Arrifana. . ' ,

'Sónia Clementina
Sete Estrelas
Sardinheira .

Normandia.
Vulcânia, .

Abeluiz
Cinco Marias
Portugal 2.0
Lena •• ,

Portugal I.' .

Sol. '

Sagres

Total

De 15 a 17 de Março
L A G 0-8-

TRAINEIRAS:
Abeluiz . . . .

Sónia Clementina
Sete Estrelas .

Portugal 5.'

Total

99810$00
34000$00
32820$00
'25990$00
19510$00
15475$00
13800$00
4000$00

245405$00

155025$00
57001$00
33770$00
27403$00
25570$00
25170$00
,20800$00
13040$00

850$00
770$00

359399$00

164 284$00

56 200$00
54800$00
53290$00
47420$00
30290$00
29400$00
27100$00
26050$00
22000$00
18550$00
16600$00
14970$00
7650$00
6700$00
3700$00

414720$00

17200$00
2900$00
1300$00
1270$00

22670$00

Faleceu em Faro o sr. dr. Alvaro AaRADECIME NTO
Augusto Garcia, conservador apo­
sentadO' do Registo Civil, funções
,que exerceu nomeadamente em

Loulé e Faro. Natural de ,Figueira
de Castelo Rodrigo, deixa viúva a
sr.' dr." Mariete Mercês de Olivei­
ra Bom:ba e Garcia, professora do
Liceu e era cunhado da sr.a dr."
Maná da Glória de OlIveira Bom­
ba Leitão proprietária da ·Farmá­
cia Oliveira Bomba, casada com o

sr. dr. Silvino Augusto Leitão; e

dos srs. Ofélio 'Máximo de Olivei­
ra Bomba, vet.erinário municipal
em Olhão, casado com a sr." D.

Maria Augu'sta Coelho da COsta

Bomba, e José Vicente de Oliveira
Bomba, agente técnico de Engenha­
ria, casado com a sr." D. Maria de AGRADEC IMENTO
Lourdes Brito da Costa Bomba e

residente em Samora COrreia; so­

brinho ,da 81'." D. Quitéria das Do­
res Costa Oliveira Bomba e do sr.
José dp. Oliveira Costa: e tio da sr," Sua familià na impossibilidade
oD. -Maria Ofélia 90sta Oliveira de o fazer pessQalmente, e tam­
Bomba .Jàneiro Borges, casaàacom- ôém porfaiia-Qe eruléreços com-;;­
o sr. eng.' António Rafa.el Janeiro pletos, vem por este meio agra­
Borges, residente em Cólmbra; do decer a todas as pessoas que lhe
sr. dr. Jorge da Costa Oliveira enviaram' ¡¡entidos pêsames" ou

Bomba, veterinário municipal em que de qualquer modo m,ánifesta­
Tavira, e do menino Pedro Oliveira ram o seu pesar, e que o acompa-
Bomba Janeiro Bo�es. nharam à sua última morada.
A morte do sr. dr. Alvaro Augus-

'

to Garcia foi bastante sentida e o

Cinemas
I

,Em ALBU:FElRA, no Cine-Pax,
hoje, «iUm homem na solidão»;
amanhã, «Siga aquele camelo»; ter­
ça-feira, «Manequim desfigurado»;
quarta-feira, «Frenzy - perígo na

noite»; quínta-éeíra, «O gigante»;
sexta-d'eira. «!Pedro, o pescador».
Em AlrMANiSIL, D9 Cinema. Mi­

randa, hoje, '«O tesouro de El Con­
dor» ill «A manta vermelha»; ama­
nnã, «O amante da ursa maior»;
terça-feira, «A legião dos dana­

dos»; quínta-feíræ, «Corre homem,
corre».
Em FARO no Oinema Santo An­

tónio hoje �m matínée, «O Zé do
burr¿» e em soiree, «os cinco filhos

do diabo»; amanhã em matinée e

soírêe, «Hospital»; terça-feira, «Doc
- vento do Oeste»; quarta-feira,
«O processo»; quínta-fetra, «O ho­

mem que não queria matar»; sexta­
-feira «ISartana estâ de volta» e

«O hómem da aventura».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império hoje «Eu julgava-o mor­

to, mr. :rake»' e ,«Agarra que é ge­
neral» ill à meia-noite, '«O meu 'san­

gue corre frio»; amanhã, :«Klute»;
terça-feira, «Batota no jogo»; quar­
ta-feira '«As brancas montanhas da

morte»;' quinta-feira, «Até à ma­

ternidade».
, Em LOULS, no Cine-Teatro Lou­
letano, ho:je, à meia-�oite, «Fran­

kenstein 70»; amanha, «O aman­

te»; terça-feíra «Um príncípe nas

Ionas»: quinta-feira, «O menino sel­
vagem».
Em OLHÃO, no Cinema Teatro,

hoj-e, «O momento de matar» e ,«7

homens de ouro» e à meia-noite,
«As mãos do estripador»; amanhã.
em mat1née ill soiree, «A amanta do

perseguido»; terça-feira, «Os in­
eendíáríos» e «'Mais escuro que
âmbar»; quarta-feira, «O regresso
da casta :Susana» e «O outro lado
da vida»; quínta-feíra, ,«Moral pri­
vada» 'e «A virgem dá. IfloJ)esta»;
sexta-feira, «Django e Sartana» e

«O mistério da ilha maldita».
'Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, ,«Colts para os 7 magníficos»
e «A morte do dragão»; amanhã,
em matinée, «Alexandre Nevsky»
e em soiree, «,Melody»; terça-feira,
«Os Centauros»; quarta-feira, «Za­

pata»; quinta-feira, «A casa das
cobras»; sexta-feira, «O grande ne­

gócio».
- No Boa ESperança Atlético

Clube Portimonense, hoje, «Amor
no Pacífico» e «,Jovens solteiras»;
amanhã, :«Ohamam-me... m�ster

Tibbs»; quarta-feira «O acossado»;
sexta-feira, «0 mundo a seus pés».
Em SILVE'S, no CIne-Teatro Sil­

vense hoje, «A vingança é miIllh.a»;
amanhã, em matinée ill soirée. «Os
dez mandamentos»; terça - feira,
«Casamento à italiana»; quinta­
-feira, «Os condenados».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-Foz, hoje, «E
há-de chegar o dia da vingança» e

à meia-noite, «A queda dá. casa

Usher»; amanhã, em matlnée, «O
mundo maravilhoso de Mickey» e

em soiree, «A estátua»; terça-feira,
«IPel'seguição»; quinta-feira, «Um

prindpe nas lonas».

Necrologia
Dr. Alvaro Augusto Garcia

por MARCELINO VIEGAS

Dialogando
E

STAS honras e este culto, Faro, não as havias sonhado,
não! E todas, duma emergente assentada: é demais!
Primeiro lugar, no aumento do custo de vida. Primeira,

no n4do (que satura. Que polui. Que arruína a saúde da
gente). Rainha, estou certo, na astronomía das rendas de
easa, Na aflitiva galopada dos preços. Quem terá coragem ou

que ousadia será necessário
possuir, para decretar a re-

a,,_,,�,..,,_,,_,'_"_""

ceíta, aqui - dia a dia mais

necessária, imperiosa e urgen­
te - o estabilizador antibió­
tico da última doença econô­
mica? Quem consertará esta
barca, hoje à deriva, antes

que se concretize o naufrá­
gio? São perguntas intencio­
nais e medíocres, mas ouvidas
em cada esquina da boca cép­
tica dos teus obreiros filhos.
Dos que trabalham, afinal,
para a posteridade das tuas
leis e instituições. E harmo­
nia do teu nome, uníversali­
zando-se.
- «Que posso fazer porr

oôet», ouço perguntares. É
bem verdade. Estamos num

díáíogo impossível. A minha

pobre láJbia não acorda os

mortos. E os vivos, bem, os

vivos: uns, estão comigo -

queixando - se amargamente;
outros, não. E também dizem
de sua justiça. Só tu, Faro,
sem culpa formada, andas em

dobadeira, na tentativa de
contentar ambas as partes.
Estou para ver quem terá de
lançar o primeiro grito de
«quem me acode»!

.

torista para serviço de distribuição no

residência, em Faro.

n.O 16 391 deste ¡ornaI.

AGR.ADECIMENTO De 14 a 19 de Março

ISABEL DE ASSUNÇAO BELO
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRA,g :

Cajú . ' , .

Audaz .. , .

Alecrim . , .

Vivinha . . . . ,

Pérola do Guadiana .

Sul .....
ConceiÇanita
Leste .

AZINHAL

AGRADECIMENTO
MENINA MARGARIDA DA EN­
CARNAÇAO ROSA PEREIRA

Seus pais, António Manuel
Martins Pereira e Margarida Ma­
ria Fernandes Rosa Pereira e de­
mais familia, na ímpossíbílídade
de agradecerem pessoalinente a

todas as pessoas que por qualquer
forma manífestaram a sua preo­
cupação e pesar pelo falecimento
de sua filha e parente vêm pu­
blicamente agradecer a todos o
conforto que lhes dispensaram
naquela hora de 'dor.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

Sua familia na impossibilidade
de agradecer pessoalmente as ma­

nifestações de pesar de que foi
alvo, agradece por este meio a to­
das as pessoas que se dignaram
acompanhar à última morada a
muito querida esposa, mãe, avó
e sogra.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO
HENRIQUE SALVADOR

Sua família vem por este meio
apresentar o seu profundo reco­
Dhecimento a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar o sau­

doso extinto à .última morada ou
lhes testemunharam a expressão
do seu pesar.

S. BRÁS DE ALPORTEL

MARIA DA LUZ SANCHO
VIEGAS

Sua tia agradece a todas as

pessoas que por qualquer meio

manifestaram o seu pesar pelo
falecimento de sua sobrinha e a

quem por desconhecimento de
moradas não é possível fazê-lo
directamente.

S. BRÁS UE ALPORTEL

MANUEL DA CRUZ COSTA
JÚNIOR
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Recordcndo Pitigrilli L'IVROS

Quando me debruço na janela
das recordações e começo a reviver
certos autores e livros· que mais
me ficaram na memória e me in­

fluenciaram, ·um escritor há que
jamais esquecerei: Pitigrilli. E ain­
da qUe cerca de 25 anos tenham já
passado após a minha descoberta
deste autor, uma certa atracção,
uma mistura de sonho e realidaâe
ainda Mje me envolve, talvez por­
que as primeiras impressões são
as que mais perduram.
Devia eu andar pelos 15 ou 16

anos quamâo, por intermédio de um

moço amigo um pouco mais velho

que eu, me foi possível ler os pri­
meiros 'livros deste autor que, nos
meus tempos de rapaz, causava

entre nós as discussões e polémi­
cas mais acérrimas à mesa do café.
Com efeito, os ÇtSsuntos e ideias em

alguns âos seus livros vinham ao

encontro das nossas dúvidas e in­

certezas, que pareciam crescer de

dia para
.

dia e para as quais a

vida quotidiana à nossa volta com

dificuldade nO$ dava as respostas
qUe procurávamos.

C�aro que se mostra agora muito

difícil apurar até que ponto as

ideias de. Pitigrilli influenciaram o

grupo de moços de que eu fazia
parte, mas ao tentar dar uma ideia

aproximada desta influência, salta­
-me' à mente, apenas como exem­

plo, a história do bezerro que in­
veste pela loja de louça e, claro,
causa o alvoroço e resultados que
seriam de esperar.

CQIYTI) efeito, Pitigrilli foi o autor

que durante dois ou três anos

maior interesse despertou junto do

grupo de moços de que eu fazia
parte, pois as suas ideias e opiniões
no respeitante a moralidade, reli­
gião, sociedade, amor romdntico,
relações homem-mulher, etc., fala­
vam-nos uma linguagem diferente e

que ia ao enoontro das dúvidas e

incertezas de jovens que começa­
vam a aperceber-se do absurdo

de certos valores e padrões, tanto
morais como sociais. Por iSBO, a

sua leitura causaVa as mais calo­

rosas conversas e discussões, na

rua OU d mesa do café, por vezes

até às duas horas da madrugada,
pois o nosso grupo tinha encontra­
do em Pitigrilli o autor que numa

linguagem simples e com a' facili­
dade de malabarista de ideias, era

capaz de dar todas as respostas e

de uma maneira qUe nos tirava

todas as dúvidas - ou assim o

julgávamos.
Pitigrilli foi para nós, como pre­

sumo ter sido; na mesma época,
para grande número de jovens em

Portugal, um escritor que nos dava

algo diferente daquilo qUe era pos­
sível ler e a 'que não estávamos

habituados, pois os assuntos que
tratava, nas décadas de 40 e 50,
nem sempre eram fáceis de deparar
em revistas, jornais ou livros pu­
blicados no noSBO Pais. No entanto,
se bem que PitigrilU me tenha aju-

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

por M. Santos Traquino

dado a transpor certas barreiras
sociais e morais qUe a sociedade ia
construindo à minha volta. a ver­

dade é que após a «febre pitigrillia­
na», que creio ter durado dois ou

três anos, passaram cerca de 20

anos sem que eu tivesse folheado
um dos seus ,livros, o que, a lem­
brar uma das suas palavras prefe­
ridas, mais parece um «paradoxo».
Não há muito, quando procurava

um livro entre os que itindll possuo
âos tempos da juventude, vim a

deparar com algumas obras de Pi­

tigrilli, como por exemplo, «A De­
cadência do Paradoxo», «O Homem

que inventou o Amor», «A Mulher
de Putifar» e outros que então lia
e relia com avidez. Pois bem, ti­
nham passado cerca de 20 anos e

nessa tarde de 'Setembro, quando
me s·entei e voltei a ler algumas
das páginas que fizeram parte dos

sonhos da minha juventude, quase
não quis acreditar qUe lia de novo

Pitigrilli de quem tentava decorar

frases para, se [osse necessário,
repetir à rapaziada amiga quando,
à mesa do café, se fàlava e discu­

tia sobre estas leituras e sobre as

lindas raparigas de per·nas esbel­
tae. e lábios de tangerina que pas­
savam em frente da nossa tertúlia.

Ao sentar-me para folhear al­

guns destes livros' que na juventu­
de havia devorado como Se fossem
bagos de UVa em manhã de sol, os
parágrafos que tanto me haviam
atraido -e impressionado, mostra­
vam-se agora sem interesse, anti­
quados, ressequidos, em suma, au­
têntica desilusão. E ao fechar as

gavetas e cartões onde guardo
estas obras, uma baforada de mofo
me envolveu de cima a baixo, como
a lembrar-me de que o tempo não
perdoa este mesmo tempo que faz
criar traças nos livros e torna cer­

tas ideias e opiniões obsoletas.

Como o homem qUe 20 anos de­

pois depara com a fotografia da

rapariga que amou ou com ela se

cruza na �ua, mas já mais pesada e

com rugas, o sonho e a realidade
chocavam-se e estilhaçavam-se na

minha frente de uma maneira fria,
indiferentes às recordações do pas­
sado e às experiéncias das dua�

últimas décadas.

...
-

I respassa·se
Torrefacção moagem de

café e fabrico de licores.

Tratar com Leonel Fer­

nandes Ribeiro - Vila

Real de Santo António.

Um prOduto dá rede dist.rlbuidora !BU' _ r."":)
DEPOSITOS.. FARO reter, 23669-TAVIRA telet. 264- LAGOS telet.62287- ., r_�

..,-,�,
PORTIMÃO telet. 23685- MESSINES telet. 45306/07/08/09 ,,��.; DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTSli TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E IN�, S.A.R.L.
Talex 08233-11180.Tllf- Tallf.4530B1 09·4 Linhas - Call1l'lstall· S. B. de MESSINEHlgarn· Portagal

Seri. po6tico -

mUSI-¡ Plqueno afogado 1m Olhle
cal .m Vil. ••• 1 Quando o pequeno José Manuel

d. Santo Ântónlo Oliveira Cé,sar, de 5 anos, filho da
sr.· D. lMaria de Oliveira -Lisboa e

do marítimo sr, Alvaro Gonçalves'
César, residentes na Travessa da:
Trindade, em Olhão" 'se encontrava
noa muralha, a brincar, 'caiu ao rio.
Socorrido e transportado ao hospi­
tal local, o ínfelíz garoto sucumbiu

pouco depois.

Registou grande assistência o se­

rão poético-musical promovido na

p:enúltima sexta-feira pela Cãmara

Municipal de Vila Real de Santo

António, em colaooração com a

'Fundação Nacional para a Alegria
no Traba�ho, no Cine�Foz daquela
vila.
Actuaram com geral agrado os

cantores Ana Lagoa e João Rosa,
o víolínísta Gaio Lima, as pianistas
Maria Manuela Araújo e Regina
Cascaes e o declamador Manuel !Le­
reno estando o comentário aos DIli-
meros de música e canto a c_argo Vilas turísticas em Albu-
de Mana Helena de IFreitas. Nao se' . . _

tornou possível a anunciada .pre- feira, andares, habitação, ca-
sença da cantora Elsa Saque e da sas e terrenos em Olhão, pré-
pianista Nella Maissa. di t

.

d STodos os artistas foram multo 10 e erreno na praia a a-

aplaudidos, tendo o público tribu- lema, armarem 590 m2 e 1.°
tado especial e cal�rosa ovação ao andar em Vila Real de Santo
seu conterrâneo Joao Rosa.

A ntóni R ta t 'ti'.tUi mo;
,

es uran e plCO
em Lagoa, casita em Alvor,

O JORNAL DO ALGARVE lotes de terreno e prédios no

distrito de Setúbal e Lisboa.
Trata Rua dos Correeiros,
221-3.° Dt," - LISBOA.

Venae-se

«HORA DI DAI»,
de Manuel Ferreira

Integrada na colecção o«!Poliedro»,
a Plátano 'Editora acaba de lançar
no mercado a 3.· edição, emendada,
do conhecido romance de Manuel
Ferreira, «Hora di BaÍ», galardoa­
do com o Prémio Ricardo Ma­
lheiros.
Trata-se de uma obra sem pa­

ralelo na nossa ficção sobre a pro­
blemâtica do povo caboverdiano
posta em contrasts com a franja
burguesa que habita o arquipélago
ou por lâ passa por razões profis­
sionais. Utilizando uma escrita que
se molda perfeitamente ao tema,
Manuel Ferreira traçou neste seu
romance o itinerârio de uma epo­
peia marcada, ao mesmo tempo,
pela humildade e pela tragédia da­
queles que a vivem. Os verdadeiros
protagonistas de «Hora di Bai» são
a fome e a sua consequência inevi­
tâvel, a emigração. Ji: a partir des-

,

sa realidade que exprime um duplo
conflito qua nasce o belo roman­

ce de Manuel Ferreira jâ publícado
em França com o titulo «Le Pain
de l'Ji:xode», numa tradução de
Gilles C. Maryvonne Lapouge e nu­

ma edição da Castermann. Incluído
na Iísta de «Os Livros da Sema­
na», do «IFígaro Littéraire» o ro­

manes de Manuel Ferreira ioi sau­
dado pela critica francesa 'como
um modelo do romance neo-realis­
ta capaz de levantar os mais gra­
ves problemas do homem em socíe­
dade.

«ASTRONOMIA»;
do prof. Alves de Moura

Com a Biblioteca de Cultura Ge­

ral, pretende a Plátano Editora
lançar uma série de sínteses do sa­

ber contemporâneo fazendo o ponto
sobre temas cujo conhecimento é
fundamental. O estilo acessível das
obras ¡:t publicar nesta colecção
não é incompatível, antes pelo con­

trãrío, com a seriedade da aborda­
gem dos respectivos assuntos. O
prof. Alves de ,Moura abre a BCG
com uma obra 'sobre astronomía
cuja actualídade nests tempo de
viagens no espaço não é necessârio
sublinhar.
Esta Astronomia Popular estã

dividida em duas partes essen­
ciais: a primeira leva o leitor pelo
pensamento, aos confins do mundo,
para que f.ique com uma ideia de
conjunto da maravilhosa engrena­
gem astronómica; a segunda trata
prõpriamente da descrição simples,
mas um pouco mais pormenoriza­
da dos astros em geral.
Completa-se este estudo com a

solução prãtica de alguns proble­
mas que convém conhecer: orien­
tação, variação do horizonte visual
com a altitude, coordenadas terres­
tres, diferença de horas com a lon­
gitude e medição de ângulos.

Propriedade
Vende-se

Ño sítio de Bias do Sul, en­
tre Fuseta e Olhão, a 700 m

da E. N. 125, com diverso ar­

voredo e água, com a área

aproximada de 3 hectares.
Trata, Manuel Pedro Neves

- O.A:SAS. JUNTAS - Mon­

carapacho.

ALGARV'E •..

Sol, Praias Douradas,
Lendas,
Moiras encantadas,
Boa gente,

Carnaval de Loulé,
Amendoeiras em Flor

e ..•

TIANICA
- AGUARDENTE DE MEDRONHO -

Prestigio • qualidade com garantia

Vende-se, em Vila Real de

Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo Braga.

ADUBAR AS CEGAS
NÃO ESTA CERTO...

-

,

�

MANDE
ANALISAR
ASSUAS
TERRAS

A (UF OFERECE-LHE
OS SERVICOS GRATUITOS DE

,

UM MODERNO LABORATORIO
SOLICITE INSTRUÇÕES

� COMPANHIA UNIÃO FABRIL
� DIVISAO DE ADUBOS E PESTICIDAS

JORNAL ,00 ALGARYE

N.• 835 - 24-3-1973

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE Sn.VES

Anúncio
2.B PUBLICAÇÃO

No dia 9 de .A:bril próximo,
pelas 10 horas, no Tribunal da
comarca de Silves e nos autos

de carta precatória vinda do

7. ° Juízo Cível da Comarca de

Lisboa e respeitante à Execu...

ção de Sentença aU' pendente
contra MANUEL XAiVIER
PINTO e mulher MARIA NU­
NES DOS 'REIS PINTO, re­

sidentes em S. Bartolomeu de

Messines, serão postos em

primeira praça, para serem

arrematados aq maior lanço
oferecido acima do valor

adiante indicado, os seguintes
prédios, apreendidos aos exe­

cutados:

Rústico no sítio da Rega,
freguesia de S. Bartolomeu de

Messines, concelho de Silves,

composto de regadio, confron­
tando do norte com Barranco

e José Guerreiro, do sul com

estrada nacional, do nascente

com José Guerreiro e do poen­
te com Elisa Vaz Mascare­

nhas, descrito na Conservató­

ria do Registo Predial de Sil­

ves sob o n." 17065, a fls. 158
v do Livro B-41. Vai à praça

por 14860$00.
2.°

Prédio urbano na Rua Gago
Coutinho da vila de S. Barto­
lomeu de Messínes, com altos

e baixos e com um quintal,
destinado a habitação, con­

frontando do nascente com

António Ambrósio Martins

Neto e .A!lfredo José da Silva,
do norte com Manuel Camel­
ro, do sul com a rua e do poen­
te com viúva de Serafim Mon­

teiro, descrito na Conservató­
ria do Registo Predial de Sil­

ves sob o n.O 17063, a fls. 157
v. do Livro B-41. Vai à praça
pelo valor de 144 720$00.

Silves, 10 de Março de 1973

O .Juiz de Direito,

Emanuel Leonardo DiM

o Escri,vão de Direito,

João de Deus Gamboa
Morgado

Abelhas
Cortiços novos, vende An­

tónio Dias de S. Correia -

MESQUITA ALTA - S. Brás
de Alportel.
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Em duas concentrações:
20,5% de azoto com ',13,2 %

de carbonato de magnésio
e 26% de azoto com 8,7%
de ,carbonat� de magnésio.

Fácít de aplicar.
Fácil de assimilar

. pelas plantas.
E para todos os terrenos!

COMPANHIA UNIÃO FABRIL- Divisão de Adubos e Pesticidas

aproveite a assistineia teeniea gratuita da eUF

r'" " ...".".".".".".".",.".".".".".",."."."."."_"."111\"111\".'�

I·, ,,' i
i o I
I !
! I
I i
I �
I I
I I
I J.

i guerreiro matoso !
I !
I N.� 8'7 AUTOMOBILISMO ;
I �

I 0"7.° Rallye TAP foi para a Alpine!
I 'A 7.· edição do Rallye Inter- Apôs a 3.· prova de classíñca- da de tempo. O estado da roda, !
I nacional TAP que terminou no ção, 0,1.· lugar æbsoluto no rallye porém não lhe permitiu recupe- ii

domingo de manhã com a chega- cabia a Darniche, seguido de rar o 'tempo nas provas seguin- I

I' da dos concorrentes em prova ao Therier, Nicolas e Warmbold. A tes, e logo após a classificativa �
Autódromo do 'Estoril, ,e que mar- 4,· e 5." provas de classificação, da F'reíta (27.·) Darniche aban- �

I cou a entrada da prova portu- disputadas na zona de Sintra dona o Rallye qUe até então do- �
I guesa no Campeonato do Mundo (que registou, como era de pre- minara em absoluto, deixando o �
I' de Rallyes (de que foi a 3.· pro- ver, enorme enchente de entu- topo da tabela livre para Therier. I

va no corrente ano), deixou bem síaatas do desporto automóvel), Nas restantes provas de elas- III!

ji!1 vincadas a já conhecida selecti- não alteraram o 1.' lugar de Dar- síñéação, e até à chegada ao Au- i
i!! vidade do percurso e a peculiar niche, mas provocaram a subida tódromo do ·Estoril, na manhã p
i!! dureza da competição dirigida dé' Nicolas e Warmbold ao 2.··e de domingo assistiu-se a -uma �
I por César Torres. Com efeito, 3.° postos, respectivamente, ten- espectacular' subida dos pilo- •

i!!1 dos 89 concorrentes que inicia- do Theri·er descido para o 5.' lu- tos portugueses, nomeadamente �
ram; nas diversas cídades euro- gar,' seguido de imediato por Francisco Romãozinho, qUe con- •

Ii!!, peías, o 7.' Rally� TAJP, apenas Waldegaard. O português melhor tinuou até final como o melhor �
; '23 chegaram ao final, o que 00- classíríoad¿ eontínuava então a piloto nacional. JI
I presenta, uma percentagem de ser Mário de Figueiredo, na 10.' Desta forma a classificação =;
I menos de 30% de finalistas. posição. Foi pela ordem da elas- geral do 7.° Rallye Internacional •
I O �'9mero_ de concorrentes ins- sificàção que os concorrentes co- TAiP ficou assim ordenada: �
I critos foi de 99, o que represen-. maçaram às 11 horas do dia 16 1.", Therier/Jaubert (Alpine); I

I
-ta. um sensível, decréscimo em' a partir do Parque Eduardo VII 2.', NicolasjVial (Alpine); 3.', j!
relà.çãô ao número de particl-' para a 3." etapa que os havia-de Romãozinho/Bernardo (Citroen); �

I
pantes das

edi.ções
anteriores. conduzir a Viana do Castelo após 4.', N'etto/Coentro (Fiat); 5,', �

Relacionado com a diminuição mais 12 provas de cla-ssificação. A. Nunes/Morais (Porsche ) : 6.', I
dos concorrentes está o facto de Começou então um autêntico A. Borges/Lemos (Alpine); 7.', �
não se terem registado partidas festival Alpine cujos pilotos co- Mêquêpê/Amaral ,(Opel) ; 8. o, �
para alguns dos itinerários de' meteram a proeza de colocarem Martorell./Roxo (Opel); 9.', Brith �

I concentração (!Franckfurt e Vie- 'em todas as 12, provas da 3.' eta- /:Reppling I('F. Capti); 10.', G. �
I na) ; No entanto, a diminuição do pa, três carros nos quatro pri- Salvi/Gama (Pcrsche). ,.

I "númerO. de concorrentes encon-: melros lugares, com uma regu- 'Por grupos, Romãozinho ven- i

I'
.tra justificação, por um, lado

no' laridade verdadeiramente impres- ceu o grupo 1, e IMêquêpê o gru- Il"
menor intervalo de tempo que, sionante (Darníche, Nicolas, The- po 2. Naturalmente a Therier �

, decorreu entre' a edição do ano ríer), aparecendo Warmbold, ven- coube a vitória no grupo 3. ,.
I findo, e a presente (o qus dímí-. cedor do TAP' 72, a alternar com' De salientar o bom funciona- ::;
i!! núíu o tempo para procura de pa- eles no 3.' dos melhores tempos mento do GibInete de Imprensa, iii

I', trocínadores __por parte de alguns' em quase todas as 'provas. qUe dispunha de informações es- �
.püotos). e por outro na entrada' Então Darníche, que venceu crítas sobre o decorrer da prova, •
I do TAP no' Campeonato do Mun-: todas as provas de classificação pelo menos até certa altura em �

li!!·
do que, psicolôgicamente, pode-: da etapa v'eio a aumentar, de tempo recorde. Mais um porito a I
,'rá ter

ac.tuado
como meio de

diS-.
prova em prova, o seu avanço favor da magnifica e poderosa �

siiasão pará' muitos «privados»; sobre' O' colega de equipa The- organização do Rallye TAP. I
.aínda urna prova pontuável para: ríer, �

,

o Campeonato da Europa díspu-. Entretanto o melhor portu- ill
� tada na mesma altura, tem reti- guês, de até então, Mário IFiguei- CARLOS FONTAINHAS �

i!!I' rado alguns «clientes» do TAP. redo, desistia em Arganil. JA T.EM CARRO I
Das equipas .de fábrica, a 'Ford,' Também Warmbold desistiu na. �

ifl a SAAíB 'e a Lâncíá todas 'por ra-. mesma altura.
, ApÓs o incêndio qus destruiu o I

zões diversas não fizeram a sua A chegada a Viana do Caste- i!!,Ford Escort TC de Carlos Fon- ""

I
aparição� N� obstante o referi- lo, a'supremacia Alpine era bem taínhas, as perspectivas do co- I
,do. ,a 7.' edIçao do Rallye Inter- saliente, pela observação da elas- nhecído piloto algarvio, integra- �

. nac:onal TAP primou, como não sificação no final da etapa: do no team FIAAL eram desa- ipodla deixar de ser, pela partící- 1.', Darnícha ,(Alpin,e), 2 horas, dá' N d t ó �
paçã d lh il:.u: gra veis, omea amen e, ap s :lii

� .

o os me ores p otos de, 43 minutos e 25 segundos; 2.', a sua inscrição no Campeonato II!

I .rallyes do inundo; em resumo, 'e Therier '(Alpine), 2, 45 24; 3.°, Nacional de Rallyes, esperava-se �

I
como já foi ventilado, diminuiu a, Warmbold ,(BMW), 2, 45, 59,' 4.', d F'ontaí h

írI

�

quantidade a favor da qualidade.' Ni�olas '(Alpine), 2, 47, 51; 5.', �}�e���r�a d:s ;:o�� :o nc�� �
� A prova propriamente dita íní- Waldegaard ,(Fiat), 2, 49, '51; peonato. O a-cidente veio limitar II!-

I 6.', R. Pinto (:Fiat), 2, 50, 05. os horizontes que pareciam � DA COMARCA DE VILA

I' ���:ed��p���::aro:�! ate�:; o'melhor português era ent�-' aibrir-se.
, = REAL DE SANTO ANTÓNIO

I começo no Estádio Municipal, às tanto}Francisco Romãozinho ,(
.

- ¡Finalmente, Carlos Fontainhas Í!i!

I 11 da manhã do dIa 14. Esta eta- troon'): que corria oficialmente adquiriu o Escort TC de Salazar I
I' pa, qUe iria terminar em Ofir, pela marca francesa. d'Eça. Resolvido o problema do �

I. continha uma s'6 prova de clas- Á quarta e última etapa ini- carro de um dos pilotos do team I'
sificaçã,o, em Viseu. A chegada cio1.l-se em Vi-ana do Castelo com FIAAL, aguarda-se qual a deci- ;¡¡

�' em Ofir, a Alpine tinha colocado, a partida de IDarniohe, ,às 13 ho- são a tomar pelo popular «-Miki», I
I: três pilotos seus nos quatro pri- rasie 30 minutos do dia 17. Esta agora sem o seu ,Ford Escort. ji!

� meiros lugares da classificação. .etapa era a que integra-va maior I
i!!I' 1.', Darniche (Alpine); 2.', Ni- número de provas de cl8is'slfica-, I
� colas (Alpine); 3.', Warmbold ção: (15) e, à partida, já muitas REUNIAO NO RACAL I
li!! '(BMW); 4.·, Therier (Alpine); desjstências se haviam '¥erificado ESTA NO.ITE �

'5.', Waldegaard (Fiat). Esta su- entre os 89 concorrentes que ti- ;¡¡
I premacia inicial da marca fran- nhain saído de Coimbra três dias Realiza-se hoje às 22 horas, �
I cesa iria ser a nota dominante antes. em ISilves, no secretariado da III durante o seguimento da prova, Logo nas primeiras provas de Volta ao Algarve em Automóvel, �

como veremos. classificação, se começaram a uma reunião promovida pelo Ra- :Ii
I De 'Ofir a caravana, já ordena- movimentar com maia ânimo vá- cal Clube, destinada a discutir I MARTINS, casada, domésti­I da pela classificação ·estabeleci- rias equipas, tentando melhorar e apr.esentar alguns pormenores iii!

I da começou a párt1r pelas 13 as respectivas posições. Walde- relacionados com a Volta deste I ca, residente nesta vila, con­
I horas do dia 1,5, com destino a· gaard desiste no Soajo. Contudo, ano, que, como se sape, decorre I tra FRANCISCO FONSECA

! LiSdboa (Parque Edtuardho VII), Ddarndiche mantinha-setanod co�adn- dep_l a 4 de Novembro. I MARTI'N'S, m.ecaAnl·co, auaen-
JI!

,on e os concorren es c egaram o a prova, aumen n o am a 'ara a reun,ião, além de ele- li
i!! pelas 2<3 horas, após cerea de 500 a sUa vantagem pois venceu vá- mentos ligados à organização o£o- I te em parte incerta com Ú'lti­I' km de percurso durante o qual rias das primeiras provas de ram convidados representantes ji!,

I se disputaram mais quatro pro- classificação. (lI,fas a sorte não da Imprensa Regional, � piloto¡¡ I ma residência conhecida nes-

I'
vas de classificação. Em Ofir, o favoreceu o piloto francês: na al�arviio� e O'S concessionários das ! ta vila, é este réu citado para

, português melhor classificado era 25." prova de classificação (Fri- prmc p8.1S marcas que têm aju- I .

L'
Mário de Figueiredo, que foi.o dão) teve que mudar um pneu,

d.
ado a promov�r � desporto auto- ji!

contestar o pedIdo querendo,
,

nono a largar.
,

o que lhe provocou bastante per- móvel na ProvmCia. i apresentando a sua defesa no

_�--"--"-"_"-"-"_"_"_"_"_"_",._"_" __" __"_"_"_''',_''_" .." ..,',.� prazo de 20 dias, que começa
a correr depois de finda a di­

lação de 30 dias, contada da
data da segunda e última pu-

.

blicação deste anúncio, soh a

cominação de vir o processo
a prosseguir à sua revelia.

O pedido formula-do cons is-
,

te em que seja decretado o di­

vórcio entre ambos.

'-;/.,.."_
-f.� -

.. /-.�--
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TRIDUNAL JUDICIAL

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que nos autos
de _Acção Ordinária de Divór­
cio pendentes na Secção de
Processos desta comarca mo­

vidos pela Autora ARMINDA
B A R B O S A GUERREIRO

Correspondência da GuiiC.ixa d. Previdência e Abono ele Fllmíli.
do, Distrito ele Faro

Colónias de Férias

VISITA DO PRESIDENTE
DO MUNICíPIO

No final de F·eveI'eiro, a Junta
de Freguesia da Guia foi visitada
pelo sr. presidente da 'Câmara -Mu­
nicipal de Al!bufeira, qUe tratou de
assuntos relacionados com a possi­
bilidade de vir a ser ,edificada nesta
freguesia uma Casa do Povo.
ü sr. presidente da Câmara to­

mou também parte numa sessão
de trabalho realizado no Governo
Civil do Distrito, a que assistiu o
dr. Pinto Cardoso, subsecretãrio do
Trabalho e Previdência.
,Espera-se qUe a Casa do Povo

da Gula, seja el? breve uma reali­
dade.

É o mesmo réu citado ain­

da, para dentro do mesmo

prazo contestar querendo o

pedido de benefício de assis­
tência judiciária, formulado
nos autos pela autora.

Vila Real de Santo António,
3 de Fevereiro de 1973.

Para conhecimento dos interessados, informamos que se

encontra aberta a inscrição para a frequência de turnos nas

Colónias de Férias Infantis do Instituto de Obras Sociais, até
ao dia 10 do próximo mês de Abril, de crianças dos 7 aos 11

a:nos, filhos de beneficiários da Previdência.
Os interess.ados deverão dirigir-se aos serviços de Assis­

tência Social, desta Instituição, Rua Brites de Almeida, 6-3.°,
nesta cidade, ou pelo telefone n.O 26365.

'Faro. 14 de Março de 1973
A DIRECÇÃO TRANSPORTES COLECTIVOS

A empresa de transportes de pas­
sageiros Castelo e Caçorino, Lda.,
resolv'eu, a' contento da população,
o problema aqui focado em Janeiro
providenciando com rapidez na au­

torização de utilização da carreira
Silves - S. B. Messines-Algoz-Guia­
-Al!bufeira e vice�versa, por todos
os habitantes e colocando no per­
curso várias paragens. Estas po­
rém terão de ser revistas por não
estarem nos melhores locals,

.

Fernando Nascimento

: I
_

Precisa�se Técnicas dB RAdio B T.V. O Escriturário,

a) José Manuel Leitão

Guerreiro

VE.RIFIQUEI:

Comparecer na sede em FARO, Rua Serpa
Pinto, 17 ..21 ou indicar onde contactar.

,
Ilectr'omercados do Algarve, Lda. O Juiz de Direito,

a) Luís Flares Ribeiro

·

Notatiado Português
Uartório Notarial do Uoncelho de Lagos
A cargo da Notária Licencia­
da em Direito Palmira Ama­

ral Seabra

Certifico, para efeitos de

publicação que por escritura
lavrada em 'catorze de Março
de mil novecentos e setenta e

três, de folhas dezassete verso
a folhas vinte, do livro de no­

tas para escrituras diversas
número A-Sessenta e Três,
deste Cartório, foi declarado

que José dos Reis Leal, viúvo,
natural da freguesia da Rapo­
seira, concelho de Vila do Bis­

po, residente em Lagos, é
dono 'com e:lCclusão de outrem
do seguinte:
Prédio rústico, composto de

terra de semear, árvores e

monte, no sítio 'da «Atælaia»,
freguesia de' Santa Maria,
concelho de Lagos, que con­

fronta do Norte com a Estra­

da, do Sul, com herdeiros do

Bandarra, e outros, do· nas­
cente com o caminho e do

poente com Manuel Teodoro.
Está descrito na Conservató­
ria do Registo Predial desta

comarca, sob o número dois

mil quatrocentos e quarenta e

sete, a folhas dezoito, do Li­
vro B-sete. Está inscrito na

matriz predial respectiva sob
o artigo ro'stico número qui­
nhentos e trinta e dois, artigo
este que provém dos antigos
artigos números cento e no­

venta e cinco e duzentos e

três, tem o rendimento colec­
tável de dois mil quinhentos
e sessenta escudos, de que re­

sulta o valor matricial de cin-

adquiriu o referido prédio por
inventário orfanológico de mil
novecentos e quarenta e cinco

por óbito de sua mU!1her Pau­
la; .Freiria Alvarez Reis Leal,
falecida nesta cidade. Que o

mesmo predio pertenceu ao

casal do justificante e de sua

aludida mulher, na escritura
de parWha por óbito de Jose­
fãdos Reis 'Leal Infante, irmã
dele justificante, casada no

regime de 'comunhão geral de
bens com Joaquim António
Infante" residentes que foram
'em 'Lagos, escritura outorga­
da em trinta de Setembro de
mil novecentos e vinte e cinco,
neste Cartório Notarial. Que
por sua vez o mencionado Joa­

quim António Infante, então
no estado de casado com a

referida Josefa dos Reis Leal

Infante, adquiriu esse prédio
por compra efectuada a An­

tónio Gervásio da N6brega El
mulher Maria Bárbara de
Sousa Nóbrega, moradores

que foram em Lagos, median­
te escritura pública 'lavrada
em data e Cartório NotariaJl

que o justificante ignora, ten­
do sido inft:Utíferas todas as

buscas 'levadas pelo justifi­
cante a caibo, para o efeito,
não lhe 'sendo possível obter
o título 'comprovativo da alu­
dida compra.
É certidão que fiz extrair e

vai 'conforme ao original.

Lagos, dezassete de Março
de mil novecentos e setenta e

três.

quenta e um mil e duzentos
A Adudante do Cartório Notarial,

escudos. Que o justificante Luísa Simões Costa
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Pequenas B grandes faltas
de Armaçao da PAri

Avenida da lepúbllca, 66 - 68

Telefone 73159 - OLHl0

(CcmcluaiJo dII 1.- pdgitWI)

poucos dias voltou a 'ser lembrado
pela boca � deputado Valadão dos
Santos na Assembleia Nacional?
Não apenas denunciava tal brecha,
como nos alarmou com a realídade
vivida nos Açores, em que há ilhas
sem um único médico (Corvo) e

outras quatro apenas com um, E'se

tal 'estado de coisas se passasse
unicamente naquele arquipélago,
dir-se-ía mal, mas nem s6 nessas

atlânticas paragens as corsas estão,
neste pé. O mesmo deputado aludia
à explosão escolar e à realidade
perturbadora que, em fins de Ja­

neiro, ainda ensombrava o ensino
no arquipélago, onde liceus contí­
nuavam sem professores de Portu­

guês, Matemática, Inglês, Físioa,
etc., etc. 'E perguntava mesmo

«com qus preparação esses alunos
podiam transitar para o ano 'se­

.guínte».
Não deixou aquela intervenção

de ser esclarecedora da grave si­
tuação do professorado, pois até
recordou a 'anomalia que se obser­
va sobre o pagamento de horas 'ex­

traordtnárías. 'S'e o Estado obriga;
os par-ticulares a aumentar cerca,

de 50% nas horas extraordinárias
aos seus empregados, por que paga
aos professores menos do que na

hora normal e as reduz até 50%?
Repetimos aqui, as suas derradei-'
ras palavras, no que tocou a este .

assunto. «li: uma situação que tem I

de ser revista, quanto antes, pols
qua é toda uma clàsss que tão sa­

crificada tem sido e qUe aguarda!
e 'espera, confiante, que justiça lhe'
seja feíta»,
Lã voltou a bailar perante os

nossos olhos um periodo de um dis­
curso de Veiga Simão, em 72, e

novamente por 'ele citado no ban­

quete do nia Olímpico, 'em Lisboa:
«Mesmo com as lágrimas nos olhos
é preciso decidir com justiça». El
há quem não acredite na falta de

professores, quem não pressinta o :

rConcluaiJo da 1;- pdgitWI)

de tudo isto um ¡foco de críação de

mosquitos.
Outra das grandes 'faltas desta

estância de veraneio, das mais visi­
tadas do Algarve, é a de retretes

públicas, Iocaãíeadas próximo da

paragem das camionetas de pas­
sageiros. it triste e vergonhoso que
tenhamos de assistir a factos la­
mentáv-eis de pessoas 'aflitas por não
encontrarem local próprio para as

suas necessidades.
Entre muitos outros melhora­

mentos mdíspensãveís a uma es-.

tãncía de turismo de' 1.' categoría,
avulta 'a !falta de um campo para
a prática de desportos, para o qual
bastava apenas o Governo autori-

perígo qUe está iminente, se tal zar a continuação. do aterro ao nor­

classe não for"ouvida nem promo-
te da praia até ao. río, o que vinha

,

al- t direi- também -beneficiá-la numa maíor
VIda n� ·esc_ ao a qus em I

m elevação, em defesa do avanço con­
to. ... Nao sao apenas alunos se

, tínuo do mar. iIsto sem prejuízomestre, nem programas por dar,
para a praía pols até ao mar ainda

como a sucessiva fuga para

pro-, ficam uma. centena de metros de,físsões bem pagas e o cr,es�J?-te, extensão,desencanto de qu.em ,se sacr�fICa
I 'Estamos certos que o Governo

pelo. sonhado anseio de c�muruc.ar, não recusará esta concessão à .Tun­
de se dar de alma e. coraçao à VIda

ta de Freguesia que se encarrega­docente, de. se realízar, ensm��� ria de preparar' tão grande melho-No �IUdldo. banquete_ presíd � ramento, sem dispêndio. para os co­
pelo mímstro da :Educaçao.. em J -

fres do. Estado. em prol do. desen­
nho_do. ��o ante.nor, embora a edu-

volvímento e progresso do. Pais.
caçao fístca estivesse na ordem do

dia, aquele homem público aludiu
aos' variados problemas pendentes
do seu Ministério e afirmo.u que
«perder tempo ignorando os pro­
blemas é sinal de ignorância e de
má-fé». Não queremos admitir
esta última, mas supomos que mui­
to "Se ignora da sacrificada missão
de quem ensina e, dai, se pensar

Eurico Santos Patricia

apenas em tecnocratas e não ver
qUe não há ensino sem técnicos,
pelo que os professores têm de -ser
olhados como tal e deles não se
pode privar qualquer tecnocracia.

Maria de Olhão

ESTABEL.ECIMENTOS
-

.

TEOFILO FONTAINHAS. NETO i

COMÉRCIO E INDÚSTRIA. S. A. R, L.

S. B. de Messine.

Convocatória
São convocados os Senhores Accionistas a reunir-se em'

Assembleia Geral Ordinária no dia 31 de Março de 1973 pelas'
21 horas na Sede Social na Rua João de Deus, 57-75 em São
Bartolomeu de Messines, com a seguinte ordem de trabalhos:
- Apreciação e votação do relatório, balanço e contas de

Administração e parecer do Conselho Fiscal, relativas
ao exercício de 1972.

São Bartolomeu de Messines, 15 de Março de 1973
.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Manuel Vieira Cabrita

ADUBAR 'A SORTE
NÃO E'SISTEMA...

MANDE ANALISAR
AS SUAS
TERRAS�I .. .,;g'�\i�!\�f't�\'�{�l

;i:

A CUF OFERECE-LHE
OS SERVICOS GRATUiTOS DE

UM MODERNO LABORATÓRIO
SOLICITE INSTRUÇÕES

� COMPANHIA UNIÃO FABRIL
IIII DIVISAO DE ADUBOS E PESTICIDAS

J. f)lmenta,.
-

ORGANIZaçAO
, ,

SERIA DE SOLIOO
-

PRESTiGIO

JORNAL DO ALGARVE
N.o ,835 - 24-3-1973

• A maior diversidade'
na aplicação de cepita;s
em propriedades no País

• Os maiores estaleiros
da construção civil e

actividades afins
da Península

APL.QUIE O -SEU DINHEfRO EM PROPRIEDADES

CONSTRUíDAS POR J. P.MEN'A, SAil

QUELUZ - Av. António Enes, 25 - Tel. 952021/5

EDIFfclO - SEDE

ESCRITóRIOS
LISBOA - Praça Marquês de Pombal, 15-1.° - Tel. 45843
CASCAIS - Conjunto Turístico da Pampilheira - Tel. 2839 88

PAÇO DE ARCOS - B.O Comendador Joaquim Matias - Tel. 2433511 /24314 23
PORTO - Rua Campo Alegre, 17-3.° - Tel. 693271 / 69 32 28/69 32 58
PRAIA DA ROCHA - Estrada do Vau - Tel. 2 43 32

DELEGAÇÕES

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTÓNIO

Anúncio
2." PlÆ'UICAÇÃO

O Escriturário,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Luís Flores-Ribeiro

.t.l•• ¡O.NAI. DO ALGARF!:
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EM TODO
"
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Impre��ore8 e composilore� Iipo�rófic08

Quando' serão, resolvidos
os problemas do professorado?

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca e

única secção, correm éditos de

VINTE DIAS, contados da

data da -segunda publicação
do presente anúncio, citando
os credores desconhecidos dos

'

interessados JOS:É LOPES
DA SILVA VAZ FRADE, re-
sidente em Gouveia; ANTÓ-, Dr. António Manuel Capa Harta Carreia
NIO DA ROSA e .mulher

_

LAURA DA ENCARNAÇÃO
SIMÃO; ANTÓNIO DA RO­

SA LOPES e mulher MARIA.
DA ENCARNAÇÃO; CRIS- AI . rd'(' 11 S I ,.

TÓVÃO BANDEIRA DA RO-'I uga-se no c liCIO o, em raro
,

SA e mulher JOAQUINA DA; R J I d . AI D I - r

ENCARNAÇÃO SERRANO; I esposla a« orna O garve"
-

e ega�ao-raro.
JOS:É DA ROS:A BOTEQUI-:-

.

_

LHA; LUDGERO ROMEIRO
MATIAS e mulher ADELINA

,

BANDEIRA DA ROSA,_; AR­
I MANDO BANDEIRA BOTE­
I QUILHA e mulher MARIA-;
! NA DA CONCEIÇÃO CAL-

VINHO, todos residentes em,

Monte Gordo, para no prazo!
de DEZ DIAS, posteríores
àqueles düii édItos, deduzirEml
os seus direi tos na Acção de
Divisão de Coisa Comum que'
o primeiro interessado move

contra todos os outros, desde
que gozem de garantia .real
sobre o .ímôvel objecto da re­

ferida acção.
Vila Real de Santo António,

13 de 'Março de 1973

O

Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António

EDITAL
ANTôNIO'MANUEL CAPA HORTA CORREIA, Licenciado

em Finanças, Presidente da Câmara Municipal deste Con­
celho:

Faço saber, que estando em curso a revisão do Ante-Plano
de Urbanização de Vila Real de Santo António (sede do con­

celho), poderão ser entregues nesta Câmara Municipal até ao

dia 24 de Abriípróximo, as pretensões que os munícipes por
bem entendam apresentar sobre a referida revisão.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 20
de Março de 1973.

'o Presidente da Câmara,

Andar para Esc-ri tá rio

qualidade Philips
merece serviço PhiUps

DELEGAÇÃO
DOS SERViÇOS
TÉCNICOS -DA

PHIUPS PORTUGUESA, SARL
PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE

Rua do Bocage, 59 - Telet. 23899 - Faro

PHILIPS
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A U T O J U A l T A-,
S e d e: Lergo do Mercado, 54 - FARO - Telef. 25045/6'
F i I i e I: R. Infente D. Henrique, 102-PORTIMÃO-Telef. 24302
O ficine: Rua de Alportel, 222 e 224 - FARO - Telef. 23917

Co.municarrios 8

Clientes

todos
"

que
rente fomos
Algarve das

ROMEO,

marcas
�

.�

� .

.

-

.

.

motive pel,o' qual
os nossos préstimos.

AGENTES DAS MARCAS.

Amigos e

do ano cor­

todo o

ALFA
.

vimos

e

oferecer

HONDA - PEUGEOT

ALFA ROMEO

HANOMAG - HENSCHEL

Ainda a inclusão do Algarve Am�ro Brilhanta

b -& S I
/

'd r. expoe em Faro
na su -reEl o u com .S8 8 em �,or8 '

No salão de exposições da Oomís-
são Regional de Turismo, encon­

tra-se patente uma 'exposição de

pintura do, artista lúlio Amaro

Brilhante, Constituem-na cerca de
40 óleos, todos figurativos e na

grande maioria ínterpretando te­
mas algarvíos. .

Paisagens urbana e rural, tipos,
mar 'e céu, a par de algumas na­

turezas mortas, são o emundo
agradâveí e sugestivo» que Amaro
Brilhante oferece à nossa contem­
plação, Entre outros.anotámos «Ar­
eos dá Cidade, ,Faro»; «Mar Bran­
co, lBarlav'ento», ¢,F'eira, Guía» e

«R1beira de Alte», bocados apenas
de um Algarve variegado que o

artista ali patenteia nas 'suas múl­
tiplas facetas.
O acto inaugural foi presidido

pelo capttão-de-mar-e-guerra Cor­
tes Carrasco, presidente da Câmara

Municipal de Faro, em represeÍlta­
ção do chef'e do Distrito, ,estando

presentes outras altas individuali­
dades civis e militares.

,

,
A exposição encerra na ,gégunda­

-feira, pOd,endo ser visitada diària­
mente d8JS 9,30 às 19 horas.

l1lvora ,e Portalegre, com os quaís
tantas diferenças apresenta.ser um dos objectivos do planea- .

Como carta orientadora do de-
mento antecipado no conjunto da

senvolvímento português, deveria
unidade nacional, 'económica e so-

conter o maior realismo 'e ser su­
cíal, E é neste momento e perante ñcíentementa claro e distinto no
este crescimento, qUe se pretende sentido de valorizar mais e mais
mínírñízá-Io, inferiorizá-lo, subor-

o que jã está feito ou o que jâ está
dínando-o no planeamento de uma

programado para as regiões mais
zona qua estã clara e flagrante- evoluídas não tirando destas ele­
mente em posição total diferente e

mentos para as que se situam emespecifica no âmbito nacional. '

nível de menor desenvolvimento.A opção qus ilustres e destaca- O Governo não pode ir contra a
das fi'guras mundiais estão fazendo

realídade dos factos e se se quiserpelo Algarve, os elogios a este pri- ter em conta que o AJgarve tem,vílegíado rincão naciónal, o iulgu- em relação a qualquer, outro dos
rante crescimento qUe o seu equi- dtstritos erp. cuja região se querpamento turístico estã tomando, incluí-lo, linhas de rumo 'e de pro­mostram-nos à saciedade quão er-

rada estã a sua inclusão no Planê' gresso superior, pare'ce um contra-
-senso fazê-lo depender dessas re­de Fomento, numa sub-região com

lS'ede em ll'lvora. giões que nem sequer atingiram
- Faz nImbI' r ,,"u 1 l'mpera uma fase das suas necessidades

,

- os e a '-"" e e -

dor a quem' foram oferecidas as primârias.
.

b DeVe portanto a Comissão Inter-
malS ' elas flores do mundo 'e que ministerial de Planeamento e Inte­
para 'evitar qUe as vissem e Jene
tassem o seu roubo, 'as cerCO'l -de gração Económica, órgão de, estudo,

papoulas 'e urtigas. Mas, não l�al- �oYf::::;�e:m������ta�n�::'e�u�a:-culou que as Jindas flores tinham
cretariado Técnico e os serviços das

um porte 'mais gigantesco eo haviam 'diferentes' regiões, mas fazê-lo ten­
de sobr,essair e atrair ainda ma!s..
admiradores e mais individuos in- do em conta a virtualidade e a po­

teressados no seu roubo e cultivo tencialidade de cada uma delas, de
forina a assegurar a participação

'e a cercadura das urtigas e papou- que'inais se adeque e convenha no
las lhes emprestava mais .beleza

sentido de mànter, ao fim e ao
que só as fazia realçar, pois eram calio, ao Dív:el do interesse nacio-de porte permanente. ,

O Plano de 'Fomento, cuja vigêIi- naI. Assim, ll'im. IDe oub'a maneira,
cia abrangerã o hexénfo, de 1974 a

como se pretende sediar a região
do Algarv¢ em l1lvora, não. Tal é1979 e cujo Relat(>rio Geral, Prepa- o desejo e, sentir unânimes de to­ratório dã origem ao projecto do

plano preparado pelo Secretariado
dos os ·bons algarvios.

Técnico da Presidência do Conse- Assim, como desejamos, também
lho, não pode, sob pena de ser feri- jã >Bra,gança conseguilJ 'e estamos

do em erro de base, considerar o certos de qUe o Governo hã-de vir
Algarve como uma região na qual a concQrdar com o Algarve.
se irmanem os distritos de Beja, R. P.

(ConclU8l%o cllJ l.· pdgttlG)
.

fricziras � ••

Q�� flagelo!
Só as tem quem as deseja terI
Usando QUe;IMAX desapa­
recem-lhe em pouco tempo.
mesmo as ulceradas

À venda nas farmácias

Prédio e terreno, em Belo

Romão, próximo de Moneara­

pacho. ,Tratar com João de

Deus - sitio da AiLAGOA -

Vila: Nova de Cacela.

Compram-se livros antigos a' modernos
Bibliotecas e volumes i�olados.
Resposta a este jornal ao n.O 16406.

Com rés-do-chão e 1.0

andar, na Rua 18 de Ju­

nho, em Olhão.

Informa telefone 72549
-OLHÃO.

Vende-se
Prédio urbana

\

PRECISA-SE
para empresa de cpnslrução e adminisfração
d. propti.�ades perlo, de Albufeira:

,

-Ch.fe de escritório/Guard.-livros Gru-
• falados'po A com conhecimentos escrifos

d. inglês•.

-Governa rita'
p

par. admissão. ¡inediafa.
Respolla com eurrlculum vifae e' ordenado
prefendido .0 n.o 16423.
Guard.-se sigilo.

rOO'flClU8l%o da 1.' pdgtMJ

âos Jqgos .Olírnpicps e qUe prosse­
_gue o seu programa terrorista qom
o apoio de vários países árabes.
Quem lucra - e é quase um pa­

raâoæo - acaba por ser o govern'o
israelita nas suas diligências para
obter mais armas e auxílio. âos Es-

.. tados, Unidos li de outros país,es
ocidentais contra a ameaça .árabe.
E .assim aconteceu desta vez, pois
precisamente Golda Meir encontra­
va-se na América do Norte quando
a «.setembro Negro» lançava o seu
golpe em Oartum, E o primeiro mi­
nistro israelita obteve do governo
de Washin,gton muito mais do que
jamais tinha ambicionado. Portan­
to, os guerri�heiros palestinianos
,contribuiram, com o seu gesto 'lou­
co e assassino, para mais esta vitó­
ria de Israel junto da diplomacia
internacional.

'

,

Como imp!)dir semelhantes actos
de agressão, e banditismo? Quais
as leis internacionais que os evita­
rão'! Que organizações poderão
proibi-los Qú castigá-los; fazendo
impor. ae suas decisões '!
Nada e ninguém o poderá im­

pedir quando se trata de terroris­
mo puro e simples, a não ser que
08 governos cDn4tituídos resolvam,
de ,uma vez para sempre, entrar no'
caminho da legalidade e da justiça
e finalmente- fazer impor o bom­
-senso nas questãe« internacionais.
Movimentos como a «Setembro

Negro» não têm razão de existir e

estão condenados a viver sempre
'na clandestinidade, não' podendo,
sequer, fazer valer as_§uas razões,
se é qUe estas podem existir. Além
disso, .actos deste género acabam
por .Virar-se contra quem os pra­
tica.

Actividades do Circulo
Cultural' do Algaffo
Prosseguem as actividades do

Círculo Cultural do Algarve, pres­
tante instituição com sede em Faro.
Recentemente realízaram-ss duas
mesas redondas sobre problemas
da maior actualidade. Na primeira
falou-se de toxicomania e foram in-,
terveníentes os drs. Rocheta Cas­
síano e Velez Grilo. Na segunda,
o tema abordado foi .a criança e a

socíedade, partícípando os drs.

Campos Coroa, Rocheta Cassiano e

GúeiTa- ROqué.: .para o día 30 deste
mês está marcado novo encontro,
desta ¡f,éita para escutar uma comu­

nicação da dr." rToana Meira sobre

poesia moderna portuguesa,
O Governo Civil do .:Distrito con­

cedeu ao Círculo Cultural do Al-'

garve um subsídio de cinco mil es-
cudo'S. ,;'" ,

os . nossos estimados

partir de inícioa

nomeados
j

Agentes para
PEUGEOT

Mateus Boaventura'

'�.

Escrev'á
A relógios PIFER - ¡¡'igueiró ,

da Serra e receberá uma amos.

tm de relógios que custam
500$00 e nós vendemos" 'a
,250$00. Aquátícos 350$00 au­
tómátíoos 600$00 coni 5' anos
,de garantia.

Vende-s.
Traineira 8ala de LaUDI

e seus acostados, junto ou se­

parado, com ou sem redes,
para qualquer tipo de pesca.
Tudo em óptimo estado de
conservação ,e reparado, po­
dendo ser visto no estaleiro
do sr. José d'Abreu Pimenta,
em Lagos.
Dirigir a Fernando da Silva

-Rua Cândido dos Reis, 32-
LAGOS -' Telefone 62948.

,de Francês e Inglês com prá­
tica de importação e exporta­
ção, oferece-se em part-time
ou full-time. Resposta para
M. C. C. - Rua Almirante
Reis, 142 - OLmO.

mais barato que o estrume

melhorqueo estrume
I todos os solos .

indispensãve. em de matéria orginlca
e culturas�)('lge::::rras esgotadas '

e em.esP,eclad:S pelas'chuvas '

emu1to ava

I M poR It N S A

«:DIARIO DO SUL» � Festejou
o 4.· ano de vida este prezado cole­
ga que se publica em ll'lvora, diri­
gido pelo sr. Manuel Madeira Pi­

çarra, a quem felicitamos.

O MAIS PODEROSO DISSOLVENTE
DO lCIDO ÜRICO

ARTRITISMO - REUMATISMO

À VENDA NAS FA�MAcIAS

Consulte a SAPEC :

R.Vítor cordon.'197�����PORTO
R. Sá da Bandeu:a.

um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume

fabricado por:
S. E. N.-Ermezinde

/

Vítb... de acidellte.
d. a...ia,ão
Faleceu quando dava entrada no

hospital de Faro, a sr.· D. Gertru­
des da Sliva Bota, de 72 anos. na­
tural de Almansil e residente em

Pontes d� Marchil, onde fora atro­
pelada por um automóvel.
-'Um automóvel de matrícula es­

trangeira, guiado pela sr.s Suzannll
Munch, de naCionalidade america­

na, de 35 anos, solteira seéretárla,
residente em Armação de Pêra, qué
viajava acompanhada pelo noivo
sr. Edmund L. Austin, 'canadiano,
também solteiro, de 32, engenheiro­
-director dos projectos de Vi:lamou­
ra, seguia pela Estrada Nacional
125. No cruzamento de tFerreiras,
surgiu-lhe da outra via (estrada
30'5), um veículo de. matrícula por­
tuguesa, conduzido 'pelo sr. John
C. CUlling', solteiro de 40 qua via­
java acompanhado' pelos 'srs. Lag-
'thõn F. Pavkins, casado, de 41;'
Joseph ;Stafford, de 4!2, 'e sua espo­
sa, Anita Stafford de 39, todos de
nacionalidade americana e morado­
res DO sitio de Vale de Parra. Est�
último 'veiculo não respeitando ao

.

que parece o sinal de '«stop», ins­
crito no esfalto, foi embater, vio­

lentamente, no outro, que avança­
va confi-ante na prioridade.
Do acidente resultou que o pri­

meiro automóvel foi arremessado
.contra os postes da estação de ser­

viço, sita no cruzamento, após o

qUe projectou os doís passageiros
a longa distância. Na estrada fi­
cou o corpo sem vida do sr. Edmund
Austin mais tarde transportado pa­
ra a casa mortuária do hospital
de_Faro, enquanto a sr." Munch,
em estado de choque ia também
ser tratada no mesmo hospital.
- Atropelado por um automóvel

conduzído pelo sr. Sousa ,Santos,
em Alcantarllha (ISHves), deu en­
trada no hospital de Faro o sr.

João' José Morgadínho de 62 anos,
casado, residents em Alcantarilha,
qus não resistiu aos ferímentos.jalí
falecendo.

-

,- QUaJildo o sr. José António de
Jesus da Luz, de 37 anos sub-ge­
l'ente do Banco da, Agricuitura em

Faro, casado com a sr.» D. Lucinda
Leal Botão da Luz, professora oñ­
'cial, residente na ;Estrada da Pe­
nha, na capital algarvia seguia de
automóvel de Quarteira' paraLou­
M foi embater num pínheíro, tendo
niorte inStantânea.
Deixa dois filhos menores.

Tipo Peniche, em 6pti­
mo estado de conservação
e com motor GM 120 H. P.

novo, em rodagem. Res­

postas aos telefones 72373
ou 72410 - OLHÃO.

Alberto Pires Cabral
M1!JDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:
As 2.·', 3.a', 5.·' e 6.·' feiras,

das 10 às 13 hoI'aBI ,e das 17 às
19,30 horas.
As 4.a. feiI'M das 1'7 às 19,30

horas.
Consultório - Rua Portas da
Serra, 87-1.' Dt.· - Frente -

Telef. 2 35 23

PORTIMÃO

Comparticipações
Foi concedido o subsídio reem­

bolsãvel de 2,292 000$00 à Câmara
de Tavira, para aquisição da Quin­
ta da Saúde, destinada à instala­
ção de edifícios escolares do ensino
secundãrio.

Yenfle=se �arco

FUNCIONALISMO PúBLICO
Passou 'Bi aposentado o sr. Car­

los Padescas Pinheiro, guarda de
L" classe da P. S. P. do distrito.
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Avenida Marçal
-

Pacheco, 3�
Telefone 62008 LOULÉ

flJarticipa aod delJd edhmadod' clien/ed e

amfgo� 'Ille integroll a dila o!ffani.¡açõo na dod

Electromercados do,Algarve, Limit�da e

'Ille continlla ao deli inteiro m6¡por na riferido
ol'§ani.¡afõo� nod edtaIJelecimentod da Aüenida

'lharçal flJacAeco� sr e 66

fl![lromef[a�o� �o Iloarve, limita�i
'Avenida Marçal Pacheco - LOULÉ

1Iepredentante entre ootrad dad m.arcad.

,

Grundig, Caody e Fagor, tem o prtIJer de

participar 'Ille conta apurtir de qgoro na �1Ja

./flial óe �1I1¿ com a predlimoda cola6f!raçõo'
do sr. José Guerreiro Marti�s Ramal, elijo
experiência óe 30 ano« em ·eleefroúomédticodl
derd !l0rontia úa confiança filie nosmereee:

ELECTROMERCADOS DO ALGARVE! LIMITADA
FARO .; Rua Serpa Pinto, 17-21 - T./efón. 24338

OLHÃO�- Rua 18 J. Junho, 4-B e 4-C'- Te/ef. 72743

.PORT/MÃO - Rua da Guarda, 49
, .

LOULE - Avenid. Març.1 Pacheco, 66

TAVIRA - Rua da Liberdade, 32

ALBUFEIRA - Avenida Eduardo Rios, 16 -- T�/.f.' 52440
VILA RE�L DE SANTO' ANTÓNIO - RUB Teófilo Brag•

.'"
-

LOULE _. Avenid. M.rç.1 P.checo, 38 - Te/ef. 62008.

Por termos conhecimento que

empresas turísticas para as quais
o dinheiro não conta desde que
atinjam os seus fins têm tentado
adquirir o quartel mílítar de La­

gos, que um brioso comandante do

CICA 5 em resumo que fez das

actividades militares de Lagos, de­
signou por quartel de S. Gonçalo,
sentimos a necessidade de defen­
der qUe o mesmo se conserve para
atestar glórias do passado e hon­
rar presentes e vindouros.
Situado num ponto que se pode

considerar dentro da cidade, mas

reunindo condições para se isolar

desta, pois bastaria fechar a actual

porta de 'armas, e aproveitar para
o efeito a porta que na cerca do

quartel, é utilizada para as viatu­

ras, é, em nosso modesto entender,
ideal para todos os fins militares.
As empresas turísticas vêem, de­

certo uma cerca onde podem ins­
talarIuxuoso hotel com piscinas e

outras atracções, para arrancarem
dos turistas .emundoa e fundos», e

assim não têm dúvida em prome­
ter ao. Exército um quartel moder­
no e alguns rnílhares de contos,
além disso. Mas o Exército que pre­
za o seu patrímónío, e não menos

as comodidades dos elementos que
o compõem, tendo ainda em vista,
no presente caso, que a cidade está
mais defendida com urna unidade
militar no Rossio da Trindade que
com um hotel temos fé de que con­
trarie de vez 'a perseguição de tais
empresas, que podem desviar a sua

atenção para toda a costa que vai
do Pinhão à Luz.
Deixem .

que o Exército, pelos
seus próprios meios, vá conservan­

do o quartel, restaurando e alteran­
do mesmo a parte mais velha, pois
que as casernas erguidas na cerea

pelo saudoso comandants Júdice de

Oli-veira, operaçã¿ em que o signa­
tãrío teve a honra de colaoorar, por
cheias de luz e'arejadas vale 'a pena
mantê-las. Mastar o quartel da ci­

dade, aiigura-se-nos prejudicial pe­
lo menos para os graduados que
aqui têm a SUa residência e nas

constantes deslocações ao Ultra­

mar, deixando as 'esposas e filhos,
carecem de estabelecimentos de en­

sino que não encontram em pontos
afastados da cidade para onde te­
rão de deslocar-se, se o quartel for
transferido para local que conve­
nha às tais empresas.
Acresce que o Exército tem .muí­

tas 'propriedades militares . espa­
lhadas pela cidade, e tanto melhor

poderá velar por elas quanto mais

próximo exístírem elementos para
o efeito. Já vai em adiantado esta-

LAGOS DEVE CONSERVAR
O SEU QUARTEL MILITAR

do de restauro o edifício onde fun­
cionou o Comando Militar ,e que
dentro em oreve constituirá. autên­
tica colónia de Íl'érías para os que
fatigados por longos periodos de

permanência no Ultramar, carecem
de recuperar. energias.
'Prédios actualmente sem utiliza­

ção poderão vir a ser adaptados a

residências dos militares com maio­
res encargos de familia, e muitos
benefícios podem surgir para os

qus actu�m no EXército, com a

conservaçao do quartel de S. Gon­
çalo, A cidade não verá. diminuído
o património 'que, militar é certo,
não deixa de a enriquecer, Já. vimos
desaparecer o Forte do Pinhão e -o

edifício da Principal cujo primeiro
andar consta ter sido emprestado
por efeito de obras na antiga De­
legação da Alfândega e duvidamos
venha a ser recuperado pelo EXér­

cito, e como a venda do quartel
converterã em propriedade parti­
cular o Arco de S. Gonçalo, onde
assenta o quarto do oficlal de ser­

viço que tudo se encaminhe para
nãovermos mais desfalcado. o pa­
trimónio militar de Lagos, que,
quer queiramos quer não, é o que
mais atesta as glórias dos nossos

antepassados neste canto prívíle­
giado pela Natureza.

VÃO DE 'MAL A PIOR AS

RELAÇõES ENTRE O CINE­
-TEATRO IMPÉRIO E O

PÚBLICO

Talvez porque a empresa do
Cine-Teatro Império é única no
género de espectâculos de cinema
e teatro em Lagos parece não se

preocupar em servir bem,
Já. por mais de uma vez tem

agido de forma contrária aos ínte­
resses dos espectadores, no. respei­
tante a preços, começando por pra­
ticar aos domingos um preço e ou­

tro aos dias de semana. A quando
do último aumento aos domingos
prometeu-nos que os preços conge­
lariam, mas o certo é que pouco
depois esses preços foram aplica­
dos aos espectáculos dos sábados
que atraem mais espectadores pela
exibição de dois filmes que raro

se aproveitam mas infelizmente
ainda muitos preferem. Na sema­

na do Carnaval, porém, os preços
foram uniformizados tendo. por ba­
se os praticados aos sábados e do­
mingos.
Serviria bem a empresa com a

apresentação de 'bons filmes, a pre­
ços acessíveis qus provocassem a

afluência de pessoas de todas as

categorías sociais, eontríbuíndo pa­
ra qus se afastassem dos centros
nocivos de jogo.s e taberna. Em
nosso modesto entender, se assim

Mõedas
Antigas
Coleccionador particular in­

teressa-se por moedas e meda­
lhas antigas, objectos em mo­

biliário, pintura, prata, esta­
nho, porcelana, vidro, reló­
gios (caixa alta; parede, mesa,
bolso) e outros. Livros ante­
riores a 1800. Agradece-se
descrição; para moedas e me­

dalhas, um decalque.
Resposta, s. f. f. a este jor­

nal ao n.O 15 190.

procedesse, .podería tentar até um

auxilio. das entidades competentes
para cobrir possíveís prejuízos que
são de admitir numa mudança de
directrizes que se ajuste ao que
earecemos para melhor formação
do nosso povo.

PORQUE NÃO DESPERTAR
MAIS INTERESSE PELA
PRATICA DO ATLETISMO?

o que vimos na III ®stafeta da
Avenida dos Descobrimentos, no
domingo, sugeríu-nos a pergunta
que serve de titulo a estas linhas.

.

O atletismo, quer queiramos quer
não, é a basa do desporto, visto -que
um bom atleta adapta-se a qual­
quer modalídade desportiva. Certo
�, porém, que a propaganda para
provas de atletismo raro correspon­
de ao qUe seria para desejar, aeon­
tecendo pouca afluência de público
e consequents desânimo dos atletas.
A 'brígada de trânsito actuou inte­
ligentemente no sentido de o recin­
to destinado às provas estar veda­
do. a veículos, que não sofreram

muito, e menós sofreriam com os

dois sentidos na Rua 'Dr. Oliveira
Salazar. A P. S. ip, não teve pro­
blemas mas o Clube Esperança
viu talvez frustrados os seus planos
visto que a venda de 'bilhetes j.ara
o sorteio qUe estão realizando com

vista à construção do g'Inásio-sede,
foi fraca e, enfim, as provas não
tiveram o brilho desejado.
Formulamos votos por uma IV

Estafeta mais propagandeada, abri­
lhantada com a presença das auto­
ridades-Ioeais e se possível distri­
tais, com representações de todos
os c�mcelhos, visto a prática do
atletismo já se estender, felizmen­
te, às escolas primárias. Só assim
Lagos poderá dar exemplo qua ou­

tras loca.lidades venham a copiar
para despertar pelo atletismo a

atenção que merece.

Joaquim de Sousa Piscarreta
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Convocat6r'iaAnúncio
Faz-se saher que no proxi­

mo dia 5 de Abril, pelas 15 ho­

ras, no sítio do Lazareto -::­

ViJla Real de Santo António,
na fábrica que pertenceu à fa­
lida SOPOMAR. - SOCIEDA­
DE DE MÁRMORES POR­

TUGUESE'S, LDA., se proce­
derá à arrematação em hasta

pública - 2. a Praça -:-- para
serem vendidos aos maiores

preços oferecidos acima de
metade do valor constante dos

autos, todos os hens apreen­
didos àquela falida nos res­

pectivos autos de falência nes­

ta comarca pendentes, ou se­

ja: MOBILIÁRIO oæ ESCRI­

TORI'O, MÁQUINAS e OU­

TROS OBJECTOS DE ES­

ORlTóRIO; MÁQUINAS DI­

VERSAS; VÁRIAS FERRA­

MENTAS; DIVERSOS MA­

TERIAlS E UTENSíLIOS

respeitantes à indústria de fa­

bricação de mármores e ainda
UMA BICICLETA � PIDDAL
E UM VEíCULO AUTOMO-

Convoca-se a Assembleia Geral 'Ordinária da Sociedade
POVOLAR - TÉCNICA AGRO-INDUSTRIAL E TURISMO,
S. A. R. L., a realizar no dia 31 de Março de 1973 pelas .16.

horas, na sede social, na Rua Dr. Joaquim Tela, 3, em Lagos
a qual terá a seguinte ordem de trabalhos:'

'.

1- Discussão e aprovação do Balanço, relatório de .eon­
.

tas e parecer do Conselho Fiscal;
.2 - Reorganização da Administração, Mesa' da Assem­

bleia Geral e Conselho Fiscal;
,3 - Modificação dos Estatutos.

Lagos, 15 de Março de 1973

o Presidente da Assembleia Geral,

João José Velho Geraldo de Albuquerque Veloso

ASSADEIRAS 'AMERICA'NAS
ELÉCTRICAS OU A GAS
PARA· ASSAR FRANGOS,
TQDAS AS CARNES, PE-

RUS, LEITõES, ETC.

2 espetos 10/12 franios
3 espefos 15/18 frangos
5 espetos 25/30 frangos
7 espetos 35/42 frangos

12 espetos 60/72. frangos .

REFERtNCIAS

MAIS DE 400 ASSADEIRAS
INSTALADAS NA METRÓ­

POLE, ILHAS E ULTRAMAR.

SPECI
Av. de Roma, 48, 4.°, F.,

Telefones: 720351.;.715809'
LISBOA-5

VEL 'PESADO.

Vila Real de Santo António,
17 de Março de 1973

o Escriturárío,

a) �aul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:
, O Sindico de Falências,

a) Dr. José Manuel Cardoso

Barges Soeiro

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve

IMPORTANTE - As nossas assadeiras são as únicas que assam

os frangos na perfeição por dentro. e por fora, sem os

queimar,
Todas as assadeiras com este formato, à venda no País, são
vulgares imitações.

GARANTIA - Gai:antimos as nossas assadeiras pelo prazo
de 2 anos contra qualquer defeito de fabrico.
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Acção rápida
e prolongada.

O Sulfonitrato de
.

Amónio CUF é um

adubo azotado 'com
26 % de azoto

(7 % nítrico
e 19 % amoniacal).

Contém enxofre.
Fácil de espalhar.

Fácil de transportar.
O que significa mais

economia e maior

rendimento! A seu favor!

sullonitrato
de amónio cuI

COMPANHIA UNIÃO FABRIL - Dlvtsão de Adubos e Pesticidas

aproveite a assistencia te'cnica gratuita, da CUF

FACTOS E IMAGENS ENSINO NO ALGARVE

(C'oncitu/áo 4a 1.' pdgW¡o)

em mau estado; os 120 centavos de

19212, moeda pela qual pediam 17

contos e os 5 centavos de 19122, va­
lorizados em 3 300 escudos. Viam­

-se também numerosas moedas de

alpaca de 1$00 de 1935, correndo
as qUe Se encontravam em melhor

�

estado a 1 300$00 e as mai3 infe­
riores a 850$00.
A sala Onde o certame decorreu

roone 6ptimas condições, permitin­
do o conveniente alinhamento âos

fcirantes em volta e a livre circu­

lação do público e tendo ao centro
um bar-restaurante a funcionar.
A 1eira foi visitada pelo chefe do

Distrito, eng.· Lopes Serra e por
outras individualidades, pénsando-
'-se dado o êxito obtido, realizar

no� edição no pr6ximo m�s e,
mais tarde, uma fcira de carácter
internacional.

PRIMARIO

JORNAL bo AJLGAIRVE
N.o 835 - 24-3-1973 SACHADORES

ROTATIVOS
PARA TODAS AS MARCAS
DE TRACTORES

MODELOS EXTENSíVEIS PA­
RA TRABALHOS EM POMA­
RES

GRANDE RENDIMENTO DE
TRABALHO NA SUA LA­
VOURA

AGENTES EM TODO O PAíS

Para além do aspecto técnico,
ocorrem-nos. algumas reflexões so­

br.e o aspecto humano desta e de

outras feiras da moeda.

O vendedor na maior parte doll

casos � um 'comerciante já '�nte­

grad; no seu ramo e ao qual o

maior ou menor empenho e diga­
mos «sentimentalismo» dos clien­

tes deixa completamente frio e in­

dif�ente, O género é ·mais ou me­

nos este: «queres moedas? aqui
estou eu par« as vender, ao preço
da tabela. Trazes moedas para tro­
ca ou venda Y vamos v�-Zas, mas

9lha que as que eu vendo é que ser­

ilem; iM "fua¡s pouco interesse têm".
-Em Quarteira assistimos a al­

guns casos, qUe nos parecem dign().!
de registo:· úm sv,jeito, idoso e de
ar modesto, percorreu., numerosos
«stands», na infrutífera' esperança
de que lhe valorizassem dUà8 moe­

das de vintém de D, Maria Il. A
resposta era sempre igual: «se te­
mos tantas para vender, qUe falta
nos fazem essas»; «não compro C. da R.

AGRie
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTóNIO

Anúncio
Faz-se público que por sen­

tença de 13 de Março de 1973,
foi declarado em estado de
insolvência JOSÉ AFONSO

HENRIQUES, viúvo, proprie­
tário, residente no Bairro de

Fátima, Caixa Postal n." 2034,
em NOVA LISBOA -ANGO­

LA, tendo sido fixado em

SESSffiNTA DIAS, contados

da publicação deste anúncio

no Diário do Governo, o prazo
para os credores reclamarem

os- seus créditos.
.

Vila Real de Santo António,
15 de Março de 1973

CONSULTE-NOS

REPRES. EXCLUSIVO:

SIPEM'A
LISBOA Telefs.:

"RUA DE ARROIOS, 87-A 53463 0- 4 6 894

Sugestões para um centenário
(Ocmcius(lQ �a t» pdgi7UI)

uma sugestão, um apelo veemente,
mas para todos os munícipes. Quem
poderá fazer mais por .Lagos do

que os próprios lacobr1genses?
Caída em ruínas, vítima do ter­

ramoto de 17'55, os seus moradores
tiveram por necessidade, de ve­

construir ràpidamente as habita­

/ções, por entre os escombros que
para sempre apagaram os vesti­

gios de um passado glorioso e re­

moto Nisto Se 'encontra justifica­
çãõ para as suas ruas, tortuosas. 'e
apertadas, mas, também por isso,
ganhou uma feição característica,
muito própria.

-

Se aos nossos olhos habituados
muito passa despercebido, há, con­

tudo, quem bastante aprecie as

suas ruas ainda não adulteradas,
onde imperam características do

século xvnr, com casas de meia

altura e varandas onde as antigas
sacadas de ferro trabalhado se ve­

cortam harmoniosas.
Mas, lacobrigenses! Convidamo­

-vos a fechardes os olhos por mo­

mentos e imaginai qual sería o

aspect; da. nossa Lagos, se fizés­

seís de cada sacada um jardim,
Florí as VOssas janelas!

das estradas e o surto de constru­
ções também têm roubado ao Al­

garve o seu melhor cartaz de [n­
verno - as amendoeiras.
,No decurso do 4.° Oentenário de

Lagos, cidade onde o mar se casa

admiràvelmente com a terra, seria
difícil enriquecê-la com o aspecto
deslumbrante e amoroso da flor?
As autoridades competentes plan­
tariam em todas as estradas do

concelho, amendoeiras; e os cravei­
ros e malvas, debruçando-se das
sacadas acenando-nos ao perpas­
sar da brisa, perpétuaríam a lenda

de Gilda, que não-morreu de sau­

dades, porque aJS flores, níveas e

rosadas, fizeram por ela o que ne-

nhum sábio fez!
J, Ribeiro

nem troco, s6 vendo», e outras pa­
recidas. Outro, mostrava, entusias­
mado a um vendedor qUe o olhava

desdenhoso, a SUa colecção de moe­

das do Ultramar. Por lá andavam

os compradores ricos, j¡j, «servidos»,
a quem s6 interessavam peças de
,15 ou 20 contes para cima, os re­

vendedores oportunistas e os colec­
cionadores pobres, ou quase em

bUSca_da moeda qUe lhes faltava
para completar a moâeeta série e

pela qual, ·muito a custo, se desfa­
ziam de 400 ou 500 escudos.
Na feira abundavam, à venda, as

publicações sobre numiSmas e aZi
vimos, pela vez primeira, a «Agen­
da numismática para 1973», uma

agenda como as outras no aspecto
e iormato, mas contendo a indica­
ção âos valores (que oos pareceram
demasiado altos, muito acima, mes­
mo, MS que vigoravam na feira),
dás diversas moedas. O preço da

pequena agenda, era de «apenas"\>
50$00, e harmonizava-se em cares­

tia oom as também elevadas cota­
ções estabelecidas pelos feirantes,
«para vender» e em geral, por tudo
o que se ?'elacióna com os numis­
mas.

Depois de percorrida a feira, fi­
cou-nos a impressão de que o ne­

g6cio das moedas não irá ter longa
vida, pelo menos nesta faceta espe­
oulativa que agora está patentean­
do, São muitos a vender, muitos a

negociar e poucos a compTaT, no­

tando-se, da parte dos relativamell"
te paucos compradores, uma certet

saturação. Por enquanto, porém,
a mania, ou «doença», do coleocio­
nismo ainda vai mantendo algumas
ilusões e alimentando um frutuoso
comércio, que, todavia e pela ma­

neira de agiT âos seus intervenien­

tes, Se nos afigura apto a mudar.
num ápice, para novos ramo8 00

alturp, mais rendosos, quando os

ventos começarem a soprar de di­
ferente quadrante.

Passou a aposentada .a sr." D.
Maria da Assunção Santos, regen­
te do posto escolar de Tremelgo
(Alcoutim).
- Foi concedida a L" diuturni­

dade à sr." D. María Graciete João

Madeira !Palmeiro, professora da

escola masculina de Santa Luzia

(Tavira).
- Foram nomeados regentes de

cursos de educação de adultos: no

Centro de Instrução de Sargentos
Milicianos de Tavira, os srs, fur­

ri:éis mllícíanos José António Duar-·

te Sabas e José Oesârío de Sousa

Agostinho; e no Dentro de Instru­

ção de Condução Auto n.0,5, de

Lagos o também furriel miliciano

sr. Joaquim Luís Gonçalves dos

Reis.
'

- Até ao próximo dia 31 está

aberto concurso para provimento
dos seguintes lugares vagos em. 'es­
colas: ex-mtstas: Barrada, Talpas
e Vãrzea (Alcoutim); Ameixial

,('Loulé) ; Monchicão, Marmelete,
Romeiras e Perna da Negra (Mon­
chique) e Ceroles (Tavira); ex-fé­
minino: Bias do Sul (Olhão); ex­

-masculino: 1.° lugar da escola n.s

3 de Olhão.

H. PIMENTA DE CASTRO
Médico E!lpeciaJlsta
Prótese DentAria

FARO

Consultas com marcaçA.o

Olhão: das 10 à.s IS e ainda tardes
de terça-li6ira

Faro:-Z.··, .(;.", 5,·'!,.6.·· a partir dali_-.

15 hóras-

Telet. I
Olhi.o 72819

{OoMult6rioFaro 26B66

=� { residência

O 'Escrívão de Díreíto,

Correspondente
de Inglês e Francês
e bons conhecimentos de ale­
mão, oferece-se.. com grande
prática; para o Sotavento do
Algarve. Resposta com condi­
ções e ordenado a este jornal
ao n.

° 16 388.

a) João Luís Madalena

Sanches

VERliFIQUEl;:

o Juiz de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro

tê<ôñardo Luís Mateus

DOENÇAS
DOS OLHOS Camas Vendam-SI

Negociante de Lagostas, Perceves, e outros

Mariscos - Artigos Regionais

Vende-se moínho.ríe vento,
com dependência, algum ter­
reno e acesso fácil, em serro

dos mais altos do Barla­
vento do Algarve, desfrutan­
do de surpreendente panorâ­
mica Mar-Terra sobre toda a

metade ocidental da província
e a 12 km de praia.
Resposta a este jornal ao

n." 16411.

Tipo Americano e cadeiras

de esplanada.

Trata Restaurante Central

- telefone 65230 - Quarteira.

Vinhos e s.us ".rivados - Cala d. Pe­
tiscol Ól.ol Castrol

Telefone 66108 Vila do Bllpo

J. C. Vazão Triodade
Médico elpeclalista
Rua Dr. M.lull de Almeida,
n.- 2-h--A- T.lel. 22941

Porti .. ao

Dos verdes anos de criança con­

servamos a ·vaga. ideia de uma

campanha para o embelezamento
das- estradas. Recordamo-nos, tam­
bém, da afluência de turistas, a

quando do espectáculo fantasma­

górico. das amendoeiras floridas,
«meninas da primeira comunhão»
e «noivas de encantadora beleza»,
na voz dos poetas, Porém, o que é

hoje este «[ardím à 'beira-mar flo­
rido ?'» As alfarrobeiras, árvores
tão 'genuinamente algarvias, quase
desapareceram e o alargamento

Consultas diárias:

d.. 10 às 13 hor.s
e d•• 15 às 19 heres

excepto eos .ábe-
do. à tarde

mais lucra
quembem
I' conhece .. �

...
oC
....

...

..

s atemlzadnr

hipólito
preferido na monda química

e no. tratamento de vinhas,
pomares e outras culturas.

,

•

lEVE PRATICO RESISTENTE

--� hipólito
é sempre a garantia de assistência assegurada
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Actualidades desportivas
F' u

Car:npeonatoa

T E o LB

Naeionale

n DIVisÃO Comentários por João Leal

Arn.nhii,
P"timinense/Olhanensl
Portimão será amanhã cenário

-do prmcípaí encontro da Jornada
, lia zona ISuI da IT Divisão, Defron­
tam-se !Portimonense e Olhanense,

, duas turmas que tão regulares pro­
vas têm vindo a realizar. Para a

equipa de Olhão a vitória ou mes­

mo o empate repl'esentará a censo­

lidação da justa posição que ocupa.
Ao Portimonense, a vítóría e só

esta pode convir, e constituirá um

elemento importante na luta pelo
2.° lugar, O Algarve e quiçá mes­

. mo o Sul do Pais estarão amanhã
em' ¡Portimão. A esperança é deno­
minador comum das duas forma­

ções, conforme." testemunho dos
seus técnicos.
Pela .nossa parte também uma

esperança e um voto: a esperança
é de que tudo decorrerá sob o sígno
da maior dignidade e compreenaão.
O voto, o noSiSo 'Voto, é que ganhe
o melhor.'

.

ill DIVISÃO

Um e.pate algo
meledor

compre-

A despeito do empenho posto na

luta o Lusitano mais não conse-

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA DE PORTUGAL

Farense, 6 - U. D. I. B., O

m DIVISAO

Lusitano, 1 - V. da Gama, 1

JUNIORES
V. 'Setúhal, 5 - Olhanense, O

Oalípolense, 1 - Lusitano, 2

JUVENIS

Farense,·2 - !Portimonense, 1

Aljustrelense, 1 - oneanense, 1

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO

Torralta 1 - Tavirense, 3

Quarteirense, 0- Sambraz., 1

JUVENIS

Lagos e 'BeRf.. 2 - Esper., O

JOGOS PARA AMANHA

D DIVISAO
Portimonense-Olhanense

m.DIVISAO
União Sport-Lusitano
Esperançà-Aljustrelense
Moncarapachense-<Silves

JUVENIS

Olhanense-F'arense
Portimonense-Aljustrelense

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO
Tavirense-Louletano

JUVENIS

:Silv'es-São 'Lu1s
Louletano�Lagos e Benfica

o çampeonato
dai interrupções
Tem vindo a suscitar justificadas

críticas o cale1'ldário da presente
época futebolística, mercê das in­

terrupções em que os campeonatos
nacionais têm sido pródigos.
A par da quebra do evidente in­

teresse, temos sobretudo que ·en­

carar a difícil situação em qUe são
colocados os clubes, cujos pesados
encargos não permitem de modo
algum e s t a s «veleidades». Por
quanta sabemos e temos lido, este

figurino, se não é inédito é, pelo
menos, pouco desejável, já que de
7'eoomendável nada tem.

Disputa-se uma jornada do Oa;m­

peonalo Nacional e só volvidas três
semanas é qUe a competição se

rei.n4cia. S,e forem lançados os nú­
meros da8 despesas qUe mensal­
mente um olube enfrenta, veremos
qUe a simples efectivação de um

jogO determina um fabuloso soma­

tório de verbas.
Os Nacionais de futebõl não po­

dem nem devem estar sujeitos a

estas interrupções, pois a SUa con­
tinwidade é um dos factores do seu

interesse, qUe Se desdobr·a ainda
numa duplicação de interesses: os

do público e os dos clubes.

João Leal

Pontes Eusébio
Médico Especialista

. Ouvidos, Nariz e Garganta

Consultas diárias depois das
15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.0 Dt.o

T I f {Cons. 23133
e e , Resid. 24253

FARO

guíu qUe um empate ante a aguer­
rida formação sinense. Talvez o re­

sultado, no qus concerne à tabela

classtñcatíva, ee entenda maís co­

mo um ponto perdido do que como
um ponto conquístado, Com ef.eito,
a ter-se 'Verificado a vitória, os vi­
la-realenses estariam em mais có­
moda e segura situação por mais
d

í

s tan t e s do quadrunvirato da
cauda. IAmanhã did'ícil é a deslocação
do Lusítano 'a Montemor, ante um

União sport com os olhos ainda
postos na promoção, Acredita-se
qus sílvenses e lacobrígenses, nos

outros prélíos chamem a si as vi­
tórias .

TAÇA DE PORTUGAL

O Faren•• eliminou o U.O.tB.
Seis tentos sem resposta foram

a punição 'aplicada pelo Sporting
Farense ao União Desportiva In­
ternacíonal de Bissau, no encontro
referente à 5." eltmínatôrta da T,aça.
Acentue-as desde já qUe 0'S gui­
neenses, enquanto as forças o per­
mitiram, deram boa réplica. Fize­
ram uma primeira parte muito ani­

mosa, comandando a espaços o de­
curso das operações. Depois, veío :

ao de cima a maior capacídade
atlética, técnica e táctica (a vinda
de Plena para o meio campo ,e a

colocação de António Luís no cen­

tro foram decísívos) dos algarvios.
Manuel 'Fernandes abriu o activo
aos 37 minutos, resultado com que
terminou o prímeírn tempo. Antó­
nio ILuís (3) e AdUson (2) foram
QS autores dos outros tentos.

Notloias do �utebol algarvil
O Farense efectuou a primeira

aquisição para a nova época. Tra­
ta-se do jovem Almeida, do Lusita­
no de Vila Real de 'Santo António,
um hom-em do meio campo com 'so­

bejas qualidades para se firmar na
equipa.
- Efectuou-se na sede da Asso­

ciação de ,Futebol de Faro uma,
reunião para organização do Cam­

peonato Distrital de Reservas, uma
prova do maior intereSSe par-a o

futebol algarvio.
- O 'Sporting Olhanenss organi­

za amanhã um comboio especial
para facilitar o transporte de quan­
tos queiram assistir ao jogo a

dísputar em Portimão.
- Na 5." eliminatória da «Taça

de Portugal» o Flarense desloca-se
'ao Montijo. O prélio efectuar-se-á
,em 8 do 'próximo mês.

O._¡I:)orto .ecoler

..JU P'--", I

Judo Clube de Faro

Acaba de ser autorizado o fun­
cionamento do Judo Clube de Faro,
que se propõe 'expandir e Ifbmentar
a modalidade, que tantos adeptos
já conta entre nós.

Os interessados podem dirigir-se
a partir das 19 horas ao salão do
Mercado Municipal.

MINIGlle ... FIE

Torneio' de Abertura em Faro
Organizado pelo CAT da Câmara

Municipal de Faro disputa-se ama­
nhã -e em 8 de Albril o Torneio de

Abertura-73, em que serão selec-
. cíonados os elementos que repre­
sentarão o Algarve numa competi­
ção a desenrolar no Porto, em Ju­
nho próximo.
A prova decorrerá na Alameda

João de Deus, comportando duas

jornadas. A selecção a deslocar ao

Porto será constituida pelos três
melhor classtñcados no torneio
masculíno e pelas senhoras que
ocupar-em os dois prímetros lugares
na prova feminina.

.Veade-se
Diversas máquinas e uten­

sílios para fábrica de conser­

vas e ainda uma duplicadora
Sistema Offset marca Ges­
tetner. Trata: J. Silva Diogo
-OLHÃO.

Armal!m �e Menearia¡
Em Faro, admite caixeiro­

-viajante, 'conhecedor da clien­
tela do Aígarve.
Resposta a este jornal ao

n." 16401.

. '.� ...
'

a verdade
não se c,onlesta !

e

é O "espanta-míldio"
da sua vinha
e

a
. arma m·ais

eficaz contra os o'ídios
consulte os revendedores

da SAPEC

Olrta-mato ., loverrallllti

I ATLETISIlO

.-J!I' •

moveis

[JS¡ilr

CARMO £ BRÁS, LDA.o liolu de Faro ganhou a

III Estafeta na Avenida
di' Oe'lobriment..

BOM JOÃO-TEL. 23806-FARO

BASQU'E¡TEBOL
NACIONAL DA a- DIVISÃO ,I A vitória frente ao Queluz cons-
.

.

SÉRIE B
,
títuíu justo prémio para o born es-

FARENSE 63 _ QUELUZ 54 pirito. de sacríñcío que' a equipa
, 'tem vindo a demonstrar.

CAMPEONATO NACIONAL
DE JUNIORES

BARREIRENSE, 76
OS OLHANENSES, 46

O .cínco de Olhão resistiu muito
bem até ao 17.° minuto, depois ...
Depois, a superior valía do antago­
nista, qua pertence a outro «plane­
ta» basquetebolístíco, assente numa

condição fisica invejável, originou
o desnível no marcador que em

nada deslustra a maneira briosa e

desportiva como Os Olhanenses se

bateram e aceitaram a superiori­
dade do adversário.
De realçar que, com 17 minutos

jogados, o resultado 'Se cifrava em

25-23, tendo m-esmo nos primeiros
minutos de jogo o resultado sido
favorável aos campeões algarvios.

No periodo complementar, os
I

campeões de S'etúbal; alardeando
um colectivismo ímpressíonante,
pressionaram o adversárro e desbo­
binaram contra-ataques de belo
efeito 'espectacular, dando-nós a

sensação de estarmos ern presença
da equipa mais bern estruturada do
sul do País, Lisboa, incluída, nos

últimos anos.

TORNEIO· NACIONAL
DE JUVENIS

SEIXAL, 66 - OLHANENSE, 45

BOM COMPORTAMENTO
DO OLHANENSE

Defrontando um cinco bem arru­

mado e qUe explica em jogo joga­
do, a razão por que'foi campeão de
Setúbal, o Olhanense. replicou bem
e vendeu cara a derrota.
Pena qUe o cinco de Olhão acuse

lentidão de processos na sua ma­

nobra atacante. Sem essa falha se­

ria maior a resistência do Olhanen­
se. Mas, como quer qUe seja, foi
muito razoável o comportamento
da equipa.

JogOS para hoje:
Nacional da 2." 'Divisão - Série

B: Ateneu-'Farense, às 21 horas,
no Pavilhão da Ajuda.
Jogos para amanhã:
Nacional de Juniores: CDUL-Os

Olhanenses, às 9,30 no Pavilhão da
Ajuda.
Nacional de Juveni:s:
Benfica-Olh:anense, às 11 horas

no Pavilhão da Luz.

Humberto Gomes

VELA

«Terne¡o da Primavera,.
Organizado pelo Ginâsio Clube de

Tavira disputa-se amanhã o Tor­
neio da !Primavera em que partici­
pam v-elejadores de vários clubes
algarvios.
.....",--" .."." ..." ..,,,..:,..,

Queda e morte de um

trabalhador agrícola
Quando o sr. João da Silva Belo,

natural de Tavira, tra,balhador agrí­
cola, se encontrava sobre a carga
de uma camioneta, des,equilibrou­
-se e caiu, ficando muito feÍ'ido.
Transportado ao hospital de Aleo­

,baça, chegou ali já morto .

Vende-se
barato

Móveis, utensílios e merca­

dorias do Supermercado Ma­
nila - Olhão. Trata: J. Silva
Diogo - OLHÃO.

Curio plr� professtrrl primário.
.

A Associação de Atletismo' de
Decorreu em Vila ,Real de Santo

¡
Faro levou a efeito, no domingo,

António a l." fase do V Curso de em Faro e nos terrenos situados
Preparação para protessores pri- junto ao EstMio Municipal de .s.
máríos, integrado n.:0. âmbito da Luis, a prova :��Encerramento de
actual campanha de fomento do Corta-Mato» para todas as cate-
desporto escolar, Partleíparam 20 gorras. _.. .'

.

_

age�tes de ensino dos conoelhos de Foi intenção da A. A. F., ao or-
Tavíra, Castro �arim e Vila Real ganizar estes corta-matos, manter

,

de Santo Antómo. os seus atletas filiados em activi-
O curso visou jogos pré-despor- dade; no entanto esta ideia não foi

tivos, mini-basquetebol mini-ande- bem aceíte, pois as provas conta­
bot :e atletismo. -', ram com a presença de apenas 33

atletas, em representação do 'Spor-
ting C. Farense, Escola Industrial
e Comercial de Faro e Liceu Na­
cional de Faro.

-

Classtñcações - Infantis (1000
metros): 1.0, António Ferrada, <S.
C. Farense; 2.°, Jorge Santos, S. C.
Farense; 3.°, Fernando Días, S.
C. IFar�nse. Iniciados, (2000 me-'
tros) : 1.°, João Campos, Liceu de
Faro; 2.°, Gafenha Pires, E. I. C.
de ¡Faro; 3.°, Joaquim Mendes, Li­
ceu de 'Faro. Juvenis (3000 me­

tros): ,1.°, <Dinis Constantino, E. L
C. de Faro; 2.°, Jovito Guia, E. I.
C. de Faro; 3.°, Eusébio Martins,
E. I. C. de Faro. .Juníores-Seníores
(7060 metros): 1.0, Mário Teixeira
(J); 2.°, Manuel Romão (J); 3.°,
F'rancísco Guerreiro (S).

portas placarol· aglomerado apariteDisputou-se no domingo, em La­
gos; a prova denominada «III Es­
tafeta na Avenida dos Descobrimen­
tos», organizada pelo Clube de Fu­
tebol Esp'erança de Lagos, e que
contou com a colaboração técnica
da Associação de 'Atletismo de
iFaro. A prova destinava-se 'a equi­
pas formadas por um atl-eta inicia- ,

do, um juvenil, um júnior e um

sénior, que correram respectiva­
mente 1100, 1 480 2200 e 2200
metros.

'

Alinharam 11 equipas à partída,
sendo duas do Sporting Farense,
da Escola Industrial e Comercial
de Faro do Liceu de Faro e do
Ésperança de Lagos e uma do Boa­
vista de 'Portimão, da Escola Téc­
nica de Tavira e do Lagos e Ben­
fica.
A equipa do Liceu de Faro não

teve grandes problemas para ven­

cer esta prova, pois João Campos,
qus correu o primeiro percurso, ga­
nhou logo cerca de 50 metros ao
atleta que entregou o testemunho
em ,segundo lugar. Esta vantagem
foi aumentada pelos seus colegas
de equipa, Hélder Leal e Adelino
Campina, vindo apenas no último
percurso Luís Matias, da E-scola
Industrial e Comercial de F'aro a

aproximar-se mais de Manuel 'da
Silva, diminuindo assim um pouco
a vantagem que a equipa do Liceu
de Faro já levava ao acabar o ter-
ceiro percurso.

.

Classificações: 1.°, Liceu. de Faro
A (João Campos, Hélder Leal Ade­
lino Campina e Manuel Silva); 2.',
EscoIa Industrial e Comercial de
Faro (Virgílio .Agostinho Jovíto
Guia, ninis' Constantino 'e Luis
Matias).

VITÓRIA QUE FAZ RENASCER'
ESPERANÇAS

Efectivamente ao vencer o Que­
luz',

.

o cinco de' 'Faro vê r-enascer

esperanças quanto à possibilldade
de não ser despromovido. Se triun­
far no encontro que lhe falta efec­
tuar em casa, frente ao muito di­
ficil ODUL, acreditamos que o Fa­
renSe possa escapar ã despromo­
ção se, entretanto, Queluz e Ate­
neu «ajudarem» 'batendo o Saca­
venense nos jo'gos qUe a esta equi­
pa ¡falta disputar.

Pena que, o cinco de Faro,
abstraindo o resto que lhe falta,
não tivesse desde o inicio do cam­

peonato, actuado com a vontade 'e a

determinação de agora.

classificados:

1.", António IFerrada; 2.°, Jorge
Santos, ambos do Sporting Faren­
se; 3.°, Francisco Pontes, do Espe­
rança de Lagos e 4.°, Fernando

Dias, do Sporting Farense,

3.° CIRCUITO A PORTIMÃO

O Clube de Futebol Boavista de
Portimão, com a colaboração téc­
nica da Associação de Atleti-smo
de Faro, faz disputar amanhã, às

10,30, o ,«3;° Circuito a Portimão»,
Esta prova tem a dístâncía de 4000

metros, compreendendo o seguinte
itinerário: Largo do Município, Rua
Cândido dos Reis, Largo do Dique,
Avenida N.o 1 do Dique, Praça VIs­
conde de Bívar, Praça Teíxelra Go­
mes Largo 1.0 de Dezembro Rua
Júdice Biker ,e !Largo do -Município

. (u<p'B2aqo) António Oa;mpos

A' anteceder esta, e no mesmo

local, realizou-se uma prova em li­
nha, destinada a atletas da cate­
,goria de Infantis masculínos na

distâncía de 900 metros. Estiveram
presentes cerca de 50 atletas e fo­
ram os ¡;eguintes qs quatro melIlor

•

.

,. ••• Em feridos

�.II¡/J . io f�ctodas
�:¡¡ F IJ Il IJ N C II L «> S

E ANYAAZES

PIIS'II. ''511110"
CONTRA' A FURUNCULOSE

lABORATÓRIO "SANO" V. H. GAIA
À VEliDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.

, ...



«�ill""·Q problema
da tI'blt.ç�o;»

$'1'. 'director,

-Nova";'ente assinado pelo sr. J.

Santós,Stockler, um-artigo em que

re/;""t(1,'as mirthas palavras' em res­

pOstq, ei 'um primeiro artigo do dito

senhor no 'VOsso nÍímero de ·13 de,

Janeiro úl,timo,. sob o título «O pro­
blema da. MbitaÇão».
Parece-me, sr .. director, qUe me

limitei a responder a
. duas ques­

tões postas no primeiro artigo. Au­
mento de materiais de construção
ti defesa de uma classe da qual faço
parte, Nada mais tenho, nem com
o- autor do artigo, nem com as pica­
àa$ qúe dá no p7'óprietário de um.

rétf-ilo-c1uj.(y tranSformado em loja.
•

Pois bem, na resposta de J. San­
tos Stockler "publicada no vosso

número de 3- de Março, tenta o au­
tor misturar olhos com bugalhos e

falsear uma questõo que é irrefu­
tável. Tudo 'tem subido assúst-iido­
rament« e com certeza também o

p7'6Ço âos prédios. Mas como de

costume, certas veias' jornàUsti­
cas ... TamMm g.ostaria de ver em

que escola se formou para usar tal
nome, 'deram sempre para divagar,
passando por assuntos que não são
os da eepeciolidade e, portanto, di­
fíceis de analisar cO'm a devida se­

ri:edadé. Julgo-me absolutamente

responsável pelo, que escrevo sem

atestados de ninguém e suficien.te­
mente crescido, para responder de
outra maneira.
Fique o sr. J. Santos Steckler sa­

bendo que não existe linguagem ar-

, gumentativa na minha carta! Quem
arquanentou. foi o senhor! Bastar�a
qUe respondesse com uma relação
ão« etrtigos que não subiram para,
eu ter ficado desmascarado. Mas'
isso não poderia o senhor fazer e é :

então qUe argumenta em 'defesa de
vdrias coisas que

.

para mim não
tém valor por bem conhecer certos
altruísmos quando não se está em

condições .âe se poder usar deles.
A fcilta de habitações é um proble­
ma que aflige grande parte do
mundo e a venda de prédios por,
apartamentos vem precisamente,
facilitar. a compra e ao encontro
da pequena poupa�a. Os números'
são bem expressivos, tanto no de
fogos construidos como. nos adqui-
1'ÍdoS, por milhares de pessoas que,'
antigamente não tinham possibi-:
lidades econOmicàs de o fazerem,

por inteiro. Ora, isto nada tem que
ver.com «Habitações Económicas»!
Eram com certeza a estas que o

seu artigó. .se devia referir e com

estas nadá têm os partiCUlares; e

muito menas a parte com(3rcial.
Já foi, e muito bem, criado um ga­
binete par_et este Jim e é ao Gover­
no qUe com-pete or�entar e zelar,
para' a proliferação del!tàs habita-,
ções, como acontece em quase to-·
âos os países, que olham para estés

assuntos de [rente e com en,érgica
vontade de os resolver. Não vã o

senhor pedir que ocupemos um ,lu­

gar qUe não é o nosso. O ramo de
vendá de casas tem, como não pode
deixar de ter, os seus lucros, tal
como qualquer outro ramo' indus­
trial ou comercial e em todos eles,
por, capacidade própria, .se encon­

tram pessoas capazes de passarem
os tais cheques a que se refere.
,Sem querer arVorar a classe de

«pobretana» também lhe posso di­
Ze1' ql�e 60 % dos que constroem'

para vender' são financiados por
instituições dê credito, por não te­

rem capacidade para o fazer por
si só. Deixe, portanto, a defesa do
povo para aqueles que a devem fa­
zer, e de usar a palavra beneme-,
rência (já ultrapassada) para as

inStituições encarregadas de velar

por ela. Muito mais coisas havia
que dizer, ?nas, sinceramente, não

tenho tempo nem gosto por mais

pa.lavras. Mais o informo que não

quero nem tenho capacidade para
lhe roubar o seu título de «jo'l'1la­
lista».
Peço-lhe, sr, director, mais uma

vez, e espero que a última, descul­
pa por abusar da suá simpatia e.

espaço para a publicação destas

linhas.
�

Faro, 9 de Março de 1973-

Atentamente,
Duarte Manuel C. de Aragão

'I'eíxeíra

Hi intere.sadol na rea­

lizaçl. de uma r.lra
da Moeda em rare

Sr. director,
, Em nome de um grupo de colec­
cionadores de moedas, de Faro, ve­
nho pela presente solicitar a V., a

fineza de noticiar no, v'Osso concei­
tuado jornal a ideia da realização

GRANDE EMPRESA
-

OFERiCI MAGNIFICA OPORTUNIDADE

Companhia de 'Seguros muitoi conhecida no .Algarve com anti­

ga e :iMportante carteira, deseja' renovar o seu quadro' de COLA­

BORADOREs em toda a Provin,cia.
Interessante oportunidade para pessoas que desejem:
- aproveitar o seu -tempo disponível para uma actividade

aliCiante
,- experimentar a sua vocação comercial no seu círculo de

amizades'

-:-- boa renmneração
- preparação adequada
- apoio constante

,
'

Resposta com nome, moracta, idade e profissão à Redacção
deste jornal ao n.O 1� 415.

>,

------------�----------�
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IRISAS do GUADIANAI
PEQUENAS CAUSAS

QUE PODEM PRUDUZIRI GRAVES EFEITOS

por Neto Gomes

e, por vezes, por não quere1'em âee-
, perdiçar um oU dois segundos jun­
to a um sinal de paragem obriga­
t6ria, fazem perigar as suas vidas
'e as âos outros 11

\
NOVOS RECIPIENTES

PARA O LIXO

Nas zonas mais cêntricas de Vila
Real de Santo Ant6nio, entre elas
a Praça Marquês de Pombal, tém
sido colocaâoe mais recipientes pa­
Ta dep6sito de lixos, que constUuem
um convite à manutenção do asseio
da via pública.
Espera-se qUe a população cor­

responda, colocando nos recipientes
(que têm atractivo desenha), as

cascas de fruta, papéis e outr08
detritos que usualmente vemol!! em­

pOTcalhàndo as ruas.

. O RIO E A POLUlÇAO

Aqui, Portimã�
Assinatura, ilegível

C·ONTiNUAMOS
"

a assistir às
.

.

condendveis condições de fu.n-

Jayel morto P.010 e.le.,ídar ��:��. :�s:�a���r:'°!m��:
n-o; mês' de Março, verificamos o

do hotal onda trabalhaya. tempo qUe se perde para resolver
" qualquer assunto.

'Num dos andares superiores do -Peseotü, existe e até notamos,
Hotel Vasco da Gama, de Monte PO?' vezes, que nem sempre o ar

Gordo, o «groomx António Mariuel simpático com que somos atendidos

Martins ¡Pereiva" de 14 anos, -resí- serVe para nos acalmar. Por mais

dente I1ô sítio do 'Rio Seco, Castro intencional que -sejà o esforço do

Marim ínadvertídamente meteu à funcionário, de nada serve, pois a

cabeça' por uma abertura: na porta; estação não possui o mínimo de

de acesso, para ver se o ascen�or. - condições.
tardava a descer. Aconteceu então, Talvez os responsáveis' não per­
o inevitável, 'Visto que o elevador, cam tempo a enviar encomendas

nessa ocasião em movimento, o ou reqistos, pois s6 assim podere­
apanhou, 'decapitando-o. Era filho mos compreender a calma com que
da s'r.· 'tO. Maria Rita Martins RUfi" aceita,m o que sistemàticamente se

no e do sr, Manuel 'Pereira, que se: escrev_e sobre tão confuso assunto.

encontra emigrado na ALemanha, Perde-se um tempo incontrolado
O facto provocou grande COIlS- no despacho de um registo ou eneo­

ternação, portanto o ínfelãz rapaz: menda. Numa chamaâa tetetonica,
era muito estimado no hotel, onde

' esquecemos o qUe temos para dizer.
embora noutros serviços, .trabalha- Não podemos aceüar que Par-

va há mais de idoís anos. timão tenha.. apenas um<t cabina
O funeral realizou-se na terça- teleiônioa e não nos venham dizer

-feíra com grande acompannamen-: que existem duas dentro da esta­

to, para o 'cemitério de Castro Ma-, ção, Nem nos respondam com assi­
rim. naturae ilegíveis, pois julgamos

mais intuitivo visitar a zona e re­

solver qwanto antes este grave pro-
J¡lema.,

'

Contaram-nos qwe um casal por­
tugués de certa ida-de, estacionou
numa destas tardes a sua viatura
(das caras) junto ao rio Guadiana,
perto de uma unidade industrial,
onde durante algumas horas per­
?naneceram, o cavalheiro a 7Ær jor­
nais e a senhora a fazer «crqchet».
A certa a�tura, saiu da fábrica

um operário, transportando num'

carro de mão alguns detritos para
despejo no rio ou junto a este. O
senhor deixou então o automóveZ' e
dirigiu-se ao' operário, admoestan­
do-o e chamando a SUa atenção
para umá lixeira que estava pr6xi­
mo e era necessário fazer desapa­
reoer. E parece qUe a 'adverténciá
surtiu efeito, pois a lixeira foi quei:'
mada e os despejos passaram a ser

feitos noutro lado.
,

Pela parte qUe. nos toca, temos

pena ae não haver assistido à cena

qUe antes reproduzimos, não 'para
ralharmos 'ao 'operário, nem para
batermos palmas ao cavalheiro,
mas simplesmente para pedirmos
a es(¡e último qUe se postasse nos

jardins da Avenida da República,
em Vila Real de Santo Ant6nio
(sem a companhia da esposa), para
observar, e se possível providen"
ciar, quanto ao qUe a ce1·tas horas,
com a maré vazia, aconvece ao. lon­

go dos' cm'ca de trezentos metros
de faixa lodosa e mal-cheirosa que
emporcalha toda aquela bànita
zona.

E daí, qUem sabe? Talvez o se­

nhor descobrisse um remédio rápi­
do paTa o problema.

HA semanas assistimos, por aca­

so, a uma ocorrência que nos

documenta quanto à maneira de

proceder de apr-ectável número de
condutores de veículos motorizados
e explica muitos âos aciâentes, al­

guns, deles de gravíssimas conse­

quências, de que regularmente vi­
mos tendo conhecimento por inter­

médio âos jornais.
Foi em Vila Real de Santo Antó­

nio, à saída da Rua de Aveiro (de
sentído único) para a do Ministro
Duarte Pacheco. Um. autom6-vel se­
guia por esta última, em direcção
ao radiofarol, quando da Rua de
Aveiro surgiu um camião. O con­

dutor deste, passou pelo sinal de

«stop» ao fundo da rua, viu o auto­

m6vel etproximar-se e como se lhe

afigurasse que tinha tempo para
entrar na Rua do Ministro (o outro

qUe se amolasse), entrou mesmo.

O condutor do automóvel, para
evitar a manobra perigosa e de

consequências i.mprevisiveis que re­

sultaria de acelerar e passar pela
frente do; ap1'essado camionista
quando ·este avançava, preferiu tra­
var a fundo (felizmente não tinha
outras viaturas atrás de si) e

aguardar qUe o autro concluísse a

entrada na Rli<t do Ministro.
'

E tudol passaria despercebido
(assiste-se didriamente a tantos

disparates em questões de transi­

to!), se o homenzinho do camião,
já concluída a sua entrada na rua,
não parasse junto ao autom6vel e

mimoseasse o automobilista com

uma série de impropérios, p'or não
ter acelerado e passado antes por
si: qUe eram azelhas de tal género
qUe estragavam o'transito e provo­
cavam os acidentes, que a sua obri­
gação era ter avançado e não esta­

cionado, qUe devia ser multado, so­
vado, etc .

O do autom6vel perguntou-lhe se

não tinha visto Q «stop» antes de
deixar a rua'de onde viera e se não
seria sua obrigação dar passagem
aos veículos qUe se aproœimavam,
Œ-o qUe o do ca»:l<ião retorq'U,i1� que
os condutor·es conscienciosos apTO­
veitam todas a-s oportunidades q1J,e
de avançar Se lhes deparam, para
não perder tempo nem fazê-lo per­
-der aos outros.
Em boa 16gica e pelo pouca que

sabemos de código de estrada e do

respeito que devem merecer-nos a,

vida e os have1'es do nosso S0me­

Ihante a razão estava toda inteid­
nha do lado do homem'do automó­
vel. Mas quantos camionistas, e

auto-mobilistas não perfilham' as
ideias daquele' condutor de camião

S. P.

Vende-se'

de uma Feira da Moe,da, em:'Faro,
a exemplo ão que tem vindo acon­

tecendo no Portó, Coimbra, Espi-'
nho, etc.

Recentemente, um grande colec­
cionador do Norte do País di$8e
para a Televisão que havia o ?naior '

interesse' que se fizesse a Feira'da '

Moeda no Algarve na época dÓ
Verão, quatu�o aqui�há milhares de :
turistas; e n6s sabemos que já
existem no Algarve muitas .deze-'
nas de coleccionadores de moedas
que não têm tempo disponível para '

se -deslocarem a uma feira ao Nor­
te do País.
Creio mesmo que a Câmara Mu- ,

nicipal de Faro e a Comissão Re-:
gional do Turismo não deixarão de '

dar todo o seu apoio a tal realiza­

ção, /liM porque <I Convento de N.
,

Sr.· da Assunção onde recentemen�.
te se fez a, ExposiçÍio Medalhística,
do Algarve, seria um local ideal
pa,ra a Feira da Moeda.

-

Grato pela colaboração que o

Jornal do Algarve possa . prestar
a esta iniciativa, e com os meus'
respeitosos cumprimentos, subscre- .

vo-me

Guardas nlcturnos
Oom. a oficialização e entrada ao

serviço do corpo de gUfJ,rdás noc­

turnos de Portimão, a cidade pare­
ce mais calma, menas barulhenta.
Foi de verdade uma ideia eætràor­
dinária, OJ de os comandos policiais
da região formarem este corpo de
vigilancia e segurança.
Ainda há poucas noites assisti­

mos à maneira eficaz como actuou
um ãos guardás, mesmo sabendó
que um tios desordeiros possuía
uma pistola, embora [osse de alar­
me, o qUe no momento de entrar
em acção desoonhecui:

Congratulamo-nos sinceramente
com a realidade dos guardas noc­

turnos mas também somos da opi­
nião d� que a cidade mereCe màior
vigilancia.
Há gente demais na rua, e sem

produzir, a tüta« horas da noite,
sem qualquer mo,tivo qUe a isso

obrigue. Se ao menos trabalhas-
sem!

.

Faro, 3 de Março de 1973

De V. etc.,
Eduardo C. Coelho

Rua do Alportel, 295, �/c D.
;

Faro

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o AlgaI've

Horta proXImo de Faro

e 'com 60 000 m2 de área;

Tratar p e 1 o telefone

940084 - LISBOA.

i'U-"-"-"-"-"-"-,,-,,,..,,-,,-,,-,,-,,-,,-,,-,,--�
; VOZ DOS CAMPOS I
I coordenado por António Gomes Firmino Iiii - (de :Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) ii!
I . il!

I A EFICIÊNCIA DAS COOPERATIVAS I
� 1
ii As cooperativas só podem prestar Ibons serviços aos agriculto- II!!

ii! res se dispUserem de: sócios de'dicados; funcionários e dirigentes I
. I. competentes e activos; capItais e créditos sufici-entes e trabalha- I
li! dores esclarecidos, sujeitos a adequada formação profissional. !:i

i 'iI UMA DOE:NÇA .DA VINHA I
I Os -ser;v:iços 3i¢COlas oficIais consideram que o problema da I
� «escoriose» da vinha não apresenta, por exemplo por enquanto, iii
iii uma gravidade que justifique a e�ecução dos chamados tratamen- iii!
!. � I
ii

tos de Inverno. :.. ...0 entanto, para as vinhas que apresentem sinto- !i
iii! m!ls da «e!!.coriose» nos «talões», suge�se, de preferência, a de- II!!

ii! f'esa contra tal doep,ça, após o a1brolharnento.
- I

1 ¡Para _

esse ,�eite,. devem ser utilizados fungicida� orgâ:nico�, I
I pois sao o� qUé'têm demonstrado, em ,g,eral,- uma acçao mals &1- I
I - caz e urna maior facilidade de aplicação. Os fungicidas aconselhá- I

.

1- veis para o ·tratamento da «escoriose» da vinha, no que se refere à I
-

� substância actiV:á e âQ lilodo de preparação das respectivas caldas" I
I � poderão ser indica:d,Qs pelos técnicos dos serviços agricolas regio- I
íi! nals, ou das

.. empresas particulares. \ iíf

• Os tratamentos
_ d�v.erão ser !feitos, Precisamente, nas duas, ,.

I fa�es que se �ndicaríl.: () primeiro; quando os gomos apresentam a �
I ,PO!lta verde e os mrus adiantados, um comprimento de 1 a 2 cen- .�
I· timetros. e o segundo, 'quando os l'ebentos atinjam comprimentos 1
'. que não vão além. dos 5 _.cent!metros. '-
I,

-

�
iii ESPÉCIE FLORESTAL COM INTERESSE �

I �
I O plátano é urna bela árvore de ordenamento,- qUe ¡fornece I
I excelente madeira 'susceptivel de numerosas aplicações.'No nosso I
� Pais, ,esta madeirá é principalmente utilizada em marcenaria, no �
I fæbrico de mobiliário, para o qUe atinge eleVada cotação, pois é I
� fácil de tornea_r, tem um belo desenho 'e adquire um bom poli- I
! mento. I
Iii!

OS plátanos crescem ràpidamente e �lcançam grande 81'bores- Icência, mas, 'para tanto, necessitam de solos de Iboa qualidade, ""

I frescos, fundos e férteis. iBelas suas exigências em luz' e em ele- �
I mentas nutritivos do solo, os plátanos (tal como sucede com os ''''

'ii! freixos e os ulmeiros) não são prõpriamentê árvores de maciço ;� florestal, embora possam constituir núcleos mais ou menos 'exten- ,
i sos de arvoredQ, mas sempre com as árvor,es suficientemente I
id espaçadas umas das outras.

.

�
i qu'e�J��!Ó:�o�:l���:���,á����e�!�aei:a!:t:���si:a:;�!: I� �
II!! mentos. quer como 'árvore ornamental,' muito, utilizada eln par- :ii
I ques e alamedas. No entanto, muitos terrenús' exist-em,_'sobretudo III!

I na proximidade das linhas de água, que poderiam ser. geralmente I
I valorizados com a in'trodução de tão interessante êSPécie florestal. I
I I
I RENOVAÇAO DO AR NO AVIÁRIO I
I Se tiver um. aviário, não se esqueça de que dentro dele o ar I
I deve 'Sér puro e fresco. Isso consegue�Be através dá prática da ii!
ji! respectiva renovação. 'Renove o 'ar, no Inverno, pelo menos 10 �
J vezes por hora e, no Verão, de 25 a 30 vezes no meSmo espaço de III! tempo. ..

I Um sinal de que dentro do aviário () ar está a ser conveniente- I
I mente renovado, é o de não se sentir nele qualquer cheIro anormal. I
i .' I
il....."_"_'\,_"_"_,,1a,,-.,'__..,_" __,l\_"'_"�'-,_"_'-..lIl '

_

Jantar d. homenagem
ao capitão Dias, Pinto

Inic1almente anunciado para 17
deste mês, realiza-se hoje no Bar

Santo António, na Ponta da Areia,
em Vila 'Real de Santo António, o

jantar de homenagem oferecido por
um grupo de'amigos ao sr, capitão
Dtas Pinto, por motivo da sua re­

cente promoção a'o actual posto.

[om VIII[�IA mnlMI[1
Mais força Digestiva, Cere­

bral e MQ'scular para vence.r
o vicio de fumar. Reforça a

vontade de estudar.
Pastilhas - 7$50.
CordeaI, garrafas - 35$00

- Latas 20$00 - 38$00 -

160$00. Em toda a parte.
Dep. - Casa da Soja e Dr .

Centazzi - Rua Bernardino
Cósta, 19 - Lisboa.

P�los C. T. T. aGrescem os

portes de correio.

ORTENCO
Centro Téo. de Coniab. leouizada, Lda.

EXF...ouÇAO DE m80R:ITAS (Técnicos inscritos na D. G. C. I,)
Agência da Coínpánh1a ,de Seguros C'Our1que� . (F'O'J.'IOC(')iPIAS)
R. D. Ft:anc1-sco Gomes, 47 - Tel. 290 - Vila Real de Santo Antooio

o melhor sortido encontram V. Ex. as na (JASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCmS REGIONAlS), Rua da Porta de Portugal, 27 - TeJe:ione 62882 - Lagos - Remeaeaa para todo o paft


